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O nosso brinde 

O desejo de dar aos nossos assignantes um brinde 
original, unico — um bilhete para uma grande excur- 
são no paiz—não podendo ser satisfeito, porque a isso 
se oppunham (ao sorteio) as leis que nos regem, e que 
parece serem feitas po travar toda a iniclativa, poz- 
nos na impossibilidade de oflerecer, este ânno, o nosso 
bilhete de agradecimento. áquelles que, desde o princi- 
pio, susténtam o nosso jortal, 

Resolvemos então, como o dissémos no nosso n.º 201 
de 1 de maio, publicar um livro que, na impossibilidade 
de ser distribuido gratuitamente, seria dado por meio 
preco a todos os nossos leitores. ' 

D'esse livro acham-se já impressas as primeiras fo- 
lhas, mas só para o principio do proximo anno poderá 
estar concluido. ; 

Consta elle de uma recopilação geral de todas as 
tarifas de caminhos de ferro, tanto geraes como espe- 
ciaes, collecção perfeitamente official, e cujas provas 
vão sendo revistas por pessoal superior das adminis- 
tracões correspondentes. : 

Essa collecção intitular-se-ha 

Compilação Mentlonça e Costa 

Não é à vaidade de salientar-se que leva o nosso 
director a pôr o seu nome nessa obra; é o costume 
de publicações estrangeiras, cujos moldes foram adop- 
tados n'esta, que nos levou à isso. 
Em Franca existe ha muitos annos o Recuetil Chatx; 

em Hespanha a Compilación Giol é bem conhecida. O 
nome do editor. sendo, em Erança, o da casa mais em 

relação com todos os caminhos de ferro, e em Hespanha 
o de um antigo empregado superior das linhas de Tar- 
ragona, é a garantia da perfeita exactidão do trabalho. 
Em Portugal, o nome de um empregado que ha 25 

annos estuda, produz e manusea tarifas, chefe ha 12 
annos da mais importante repartição de trafego das 
vias ferreas portuguezas, fundador e director d'esta 
Gazeta, o unico jornal que se tem occeupado de às- 
sumptos tarifarios, em relações continuas com todas as 
administrações e seu pessoal superior, é (sem vaidade, 
podemos dizel-o) seguro penhor para o publico, de que 
a Compilação será perfeitamente exacta, unico meio de 
ser perfeitamente util ao publico, que tem que servir- 
se della para calcular os preços dos transportes que 
deseje fazer. á 

A Compilação sahirá por secções ou zonas, sendo a 
primeira, a que está no prélo, a que se refere à rêde 
do Norte do paiz, comprehendendo o Minho e Douro, 
Povoa, Guimarães e Mirandella. ' 

Este volume conterá todas as tarifas, tanto geraes 
como especiaes, de passageiros, grande e pequena ve- 
locidade, distancias kilometricas, escalas de preços, 

exemplos de applicação das tarifas que de tal necessi- 
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tarem, e todos os elementos para que o publico fique 
perfeitamente ao corrente das tarifas legalmente em 
vigor em cada linha. 

O preço da obra não está ainda fixado, porque, não 

dependerá do seu custo; mas qualquer que seja, os 
nossos assignantes terão a certeza de a poderem obter 
por metade do que fôr fixado para o publico. 

Opportunamente annunciaremos quando o livro se 
acha completo, mas recebemos desde já as ordens dos 
nossos assignantes que desejarem recebel-o, e aos quues, 
n'esse caso, o volume será enviado antes de se abrir a 
venda publica. 

tem preposições sobre a marcha dos nossos nego: 
cios publicos, que, reproduzidas e propaladas no 
estrangeiro, com o interesse que elle tem regular- 

mente de nos desacreditar, são enorme prejuizo para 
O Nosso paiz. 
Teem razão; e repetidas vezes temos affirmado aqui 

quanto somos contrários a esses manejos políticos. 

paiz, ha factos que não se radicam em questões poli- 
ticas, que não se justificam por qualquer interesse, se 
não o de nos encher de vergonha, de ridiculo, d oppro 
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sendo ella feita com intuitos industriaes, esse preço. 

Mas, acima d'essas declarações pessimistas sobre o 
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bio; que muito mais prejuizo nos causam aos olhos do 
mundo inteiro; e esses, por uma desgraçada organiza- 
ção dos nossos serviços publicos—se organização póde 
chamar-se á total ausencia de senso commum, como 
que constituindo preceitos adrede creados para uso das 
nossas instancias officiaes — falam muito mais aito do 
que os artigos furibundos da opposicção politica. 

Estes são palavras que pelos proprios que as escre- 
vem ou as transcrevem, são tidas na devida conta da 
paixão partidaria; os factos, porém, os factos, esses 
servem de documento incontestavel contra nós, e, ape- 
sar de pequenos, são por tal fórma repetidos, que de- 
monstram, convincentemente, por toda a parte, a nossa 
incompetencia para figurar entre o grupo de nações a 
que se chama civilizadas. : 
Um formigueiro d'esses factos são as nossas alfan- 

degas. : 
Ô estrangeiro que lhes cáe nas garras, raro deixa de 

ficar com as carnes rasgadas, que vae mostrar aos seus 
conterraneos, como prova de que veiu à um paíz de sel- 
vagens. 

Isto é demais! 
O zêlo aduaneiro tem limites, e achamos que o seu 

excesso deve merecer ainda mais castigo do que o seu 
desleixo. 

Este póde lesar a fazenda publica em alguns centos 
de mil réis, mas aquelle lesa-a muito mais, porque afu- 
genta do nosso territorio visitantes de todo o mundo, 
porque nos colloca na triste situação de sermos um 
paiz onde ninguem póde, ce, portanto, ninguem deve 
vir. 

Temos já tratado aqui d'este assumpto, mas volta- 
mos a elle, porque um facto recente nos indigna ào 
ultimo ponto. 

Contemol-o: 
Chegou de Hespanha, na quinta feira ultima, vindo 

por Badajoz, o sr. Jolschine, inspector dos caminhos 
de ferro russos, acompanhado de sua esposa. 

Ao parar o comboio na estação de Elvas, os em- 
pregados aduaneiros, como vissem que o viajante era 
estrangeiro, fizeram-lhe revista minuciosa ás bagagens, 
revolvendo-as todas e examinando cada artigo de ves- 
tuario de per si. 
Até a propria mala de mão da senhora foi objecto 

"da mais rigorosa busca, e n'essa foi encontrada prova 
do mais flagrante contrabando: dois baralhos de car- 
tas russas, e que, portanto, não haviam sido mandadas 
de S. Petersburgo à nossa casa da moeda, para rece- 
berem o sêllo da legalidade. 

Horror! 
Eram cartas velhas, com que a esposa do digno 

funccionario russo se entretinha, em viagem, fazendo 
paciências; imagina-se bem como viriam sujas da poei- 
ra e fumo, em tão longo percurso; mas isso não impe- 
diu que o pessoal da alfandega, com modos bruscos, 
considerasse os viajantes contrabândistas, e os tratasse 
como taes, sem a menor urbanidade, 

Recorrendo o sr. Jolschine para o director d'aquella 
alfandega, este senhor, por certo num momento de 
mau: humor, que poderia guardar para occasião mais 
propria, deu toda a razão aos seus subordinados, e 
obrigou os viajantes à sahir do comboio, e a ir à alfan- 
dega, onde, depois de muita discussão e protestos de 
admiração (e por certo de indignação) do sr. Jolschine 
é sua esposa, um empregado mais assisado resolveu 
mandal-os em paz, sem os obrigar a pagar direitos 
nem multa pelos famigerados baralhos, os quaes foram 
todavia apprehendidos e inutilizados. 

O inspector russo ficou por tal fórma indignado com 
tal recepção que, dissenol-o elle, de bom grado regres- 

saria immediatamente a Hespanha, se tivesse comboio 
em que pudesse fazel-o; e não só protesta que nunca 
muis, seja por que motivo fôr, virá a Portugal, como 
que, chegando ao seu paiz, proclamará por tal fórma o 
modo por que os estrangeiros são tratados nas alfande- 
gas portuguezas, que ninguem que com elle fale terá 
vontade de vizitar o nosso paiz. 
Perguntamos : funccionarios que assim procedem não 

cavam um verdadeiro descredito ao paiz, muito mais 
energico do que podem fazel-o quaesquer ártigos jor- 
nalisticos ? 

Ainda ha pouco. na outra fronteira, a de Marvão, se 
deu um facto identico, tambem com um estrangeiro. 

Este"era allemão, e trazia na mala, para lêr em 
transito, varios jornaes illustrados do seu paiz. 

A alfandega quiz que esses jornaes pagassem direi- 
tos, e elle, estupefacto, agastado com tão stulta exigen- 
cla, rasgou os jornaes em pedaços arrojando os pela 
portinhola. 

Ahi está outro, que vae tambem por esse mundo fóra 
dizer bellezas do nosso paiz. 

Mais acima, pela fronteira de Villar Formoso, entra 
um cidadão argentino que vinha de percorrer à Europa 
e trazia a sua machina photographica e duas caixinhas 
de chapas não reveladas, com as vistas que tirara du- 
rante à viagem. A alfandega, por muis que elle rogas- 
se, insiste em abrir às pequenas caixas e estraga-lhe 
todos os clichês! 
Como se sabe, o pessoal da alfandega tem uma 

parte no producto das multas que impõe. Esta dispo- 
sição estimula-lhe por tal fórmia o zelo fiscal, que à 
nada attende, comtanto que promova, com essas mul- 
tas, O augmento dos rendimentos da fazenda. 

Tanto e louvavel zelo! 
Terminando, por hoje, nada pedimos aos superio- 

res destes empregados ultra-zelosos; é tempo per- 
dido pedir providencias, e platonismo mesmo o nosso, 
em gastal-o lamentando que o rigor fiscal, estupida: 
mente applicado, como o está sendo, nos colloque na 
tristissima situação de sermos apontados no estrangeiro 
como o unico paiíz da Europa onde não se deve ir! 

| por isso que nos limitamos a exclamar:: 
Isto é demais ! 

do. 

CARTA DE LOURENÇO MARQUES 

(Correspondencia particular da GAZETA) 

Lourenco Marques, 24 doutubro de 18096. 

Continúa sendo crescente o movimento de passagei- 
ros e mercadorias, que de dia para dia afliluem à este 
porto, e o detalhe que abaixo desenvolvemos demon- 
strá bem qual o augmento de trafego que o caminho 
de ferro tem tido durante os primeiros tres mezes do 
corrente anno, o que me faz acreditar que os seguin- 
tes mezes se elevarão a quantidades mais avultadas. 

Janeiro 

1890 1895 
o OO NNE, E ——D[ = INN, 

Quantidaádos Impotrtanolis Quantidades Jinportancias 

Passageiros...... 3.737 3:8723h200 2.324 Vif424200 
Bagagens,. «uv... 7.46 ED ATO 6.651 GIh313 
Recovagens..... 45.485 513448 23.063 — 3155019 
Diversos... — 91 h468 — 1, G123D288 
Mercadorias. .:.. 10594244 35:706%029 — 4.889.818 13:7025h243 
Gado e diversos. — Ti447 7784 -— 3:050%6 113 

Total geral... 47832401 2077 DATO 

Receita a mais em 1806..... 27:055b225 
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Fevereiro Não ha uma estação de banhos ou ponto pittoresco 
1896. 1895 que não os tenha visto pavonearem-se à pé, a cavallo, 

“Quantidades Iimportancias? — Quantldades Importaueiãa | OU CM bicyclettes. Raro é o dia em que não se vejám 
PASEnDENOS le, SRA 3:682 Bos 2.488 2t45o8ão as suas invasões às carruagens de luxo, e muitas VEZES 
Bagagens.s. 1.20 St bad 4883 — Sosi5s | O Darão X... eo socialista V,.,, ao lado um do outro, 
Recovagens..... 24823 —g3oplo 25860 35635552 | conversando amavelmente, sentados nos macios estofos 
DIVErsos.. «es... — TOSb770 — , 3965863 | vermelhos das carruagens de 1.º classe. 
Mercadorias..... 14.301.2309, q7:7405007 — 7.568.595 21:8023b126 
DIVErSoOS in íroo. — í ó72po7o -— 12708558 * 

Total geral... 52:7253433 26:63239370 A receita dos nossos caminhos de ferro, durante o 
: : : : SENSEI: — | exercicio de 1895, foi avaliada em 184 milhões. Mas se- 

ISSGEITA-ã NAS Em: ONO AnA oo 219:099 0008 gundo os resultados auferidos nos oito primeiros mezes 
Murço “ | eaquelles que deram provavelmente os quatro ultimos, 

806 = 88 à receita definitiva póde ser caleulada approximada- 
< É mente em 154.000.000 de francos. o —s—— . >. — - 

Quautidades  Lmportuneias Quantidades  Importan fas 

Passageiros., .... 2.283 :C8S25A8OS 2.488 A:45058090 
Bagagens.....1.. 8981 116205 4 883 SOSpÃa5 
Recovagens ..... 24.623 — 4305604 23.860) — 35636552 
IDIVELSOS: ae Aeteni: — 7ObGTO — 59603863 
Mercadorias. .... 14301.239 47:74650057 7.568.505 21:862126 
DIVOISOS «cute ans -— Lib72ibo7o — 1iBTONAISA 

Toral geral... SL:7ASAADS 26:632h370 

Receita a mais em 15896. . 25:003 5053 

O que dá em resumo um total de 91:402%742 réis 
de receita à mais n'estes tres mezes, sobre os do anno 
anterior. 

O movimento dos comboios, durante os mezes de 
agosto e setembro ultimo, foram os seguintes: 
Em agosto ellectuaram-se 224 comboios mixtos e 

de mercadorias que transportaram approximadamente 
15,622" contra 159 comboios e 9.049" que se trans- 
portaram em egual mez de 1895. 

Em setembro ellectuaram-se 217 comboios mixtos e 
de mercadorias que transportaram approximadamente 
15.405" contra 163 comboios e 9.202" que se trans- 
portaram em egual mez de 1895. ALT 

Es. 
A NOSSA CARTA DA BELGICA 

Bruxellas, 25 de novembro de 1896. 
A abundancia de assumpto"na minha ultima corres- 

pondencia, que attingiu a nove paragraphos, impediu- 
me de contar aos leitores da Gazela um caso curioso 
sobre as férias, a temperatura e às leis belgas. 

Muito bem sabeis que os nossos representantes go- 
sam do direito ao livre transito na linha entre o logar 
da sua residencia e Bruxellas, não sómente nos cumi- 
nhos de ferro do estado, como tambem nas linhas eco- 

Acontece, porém, que, quando um deputado deseja 
fazer uma viajemzita, participa logo à secretaria da 
camara que fixou a sua residencia em..., e como, se 
póde mudar de residencia tantas vezes como de cumi- 
sa, ha deputados que teem com este systema percor- 
rido toda a Belgica, sem despesa de transportes, di- 
zendo que hoje residem em Ostende, ámanhã em Lié- 
ge, ou Spa, agora em Arlon, logo em Mons, e assim 
successivamente. 

Não se faz ideia da complicação de trabalho que es- 
tas constantes peregrinações dão á secretaria da cama- 
ra; sobretudo quando os deputados se utilizam das 
linhas que não pertencem ao estado. À menor falta é 
levada em conta, e são os pobres empregados da ca- 
mara quem pagam todas estas differenças. ; 

Citaram-me alguns deputados, que tiveram dez resi- 
dencias em dois mezes! 

Esta cifra elevada é devida ao augmento considera- 
vel do trafego e à circumstancia do anno de 1896 ser 
bissexto. 

A. Urban. 

eh, 

O Sud-express 

Vac finalmente comecar à vigorar no dia 4 o novo 
horario do Sud-express, chegando. este comboio à Lis- 
boa. uma hora muis cedo, ás 10 e meia! Já não é sem 
tempo! ' 

Por teimosia ou indolencia do sr. director da fiscali- 
zação da direcção do Oeste de Hespanha, tendo-se re- 
cusado. até agora a approvar à nova marcha dos trens, 
na parte de Salamanca à fronteira, e corno o seu col- 
lega do Norte não é tão indolente ou teimoso, o com: 
boio vinha com a marcha nova até Salamanca e ali es- 
perava à bagatella de 55 minutos para só partic pela 
tabella antiga. 

Desde 4 do corrente, pois, os. passageiros, partindo 
de Paris-Orleans às 8 h. e 14 m. da noite, chegarão à 
Lisboa na segunda manhã às 10 e meia, isto é, com 
39 horas de marcha, contando já as differenças do me- 
ridiano. 

A respeito da bella disposição tomada, de fazer que 
este comboio tome passageiros na gare d'Orleans, te- 
mos ainda que notar uns detalhes, mas falta-nos hoje 
espaço e ficará para o proximo numero. 

FS 

CGommercio portuguez 

O resumo do valor das mercadorias, importadas e 
exportadas por Portugal durante. os primeiros sete me- 
zes d'este anno, comparado com egual periodo do anno 
passado, é o,seguinte; 

Importação para consumo 

(Valores em mil rêis) 
18116 3896 

AIIMABA CINOSs e la a SA EE RNA ade CROTBDADO 1 A ABO0SADO! ! 
Malerias primas para as avles e industrias 8:612:438/-—-— 0,029:426 
Pis; tecidos, feltros e respoóstivas obras... — 3.068:052 BABIADR 
Substancias alimenticias coco ser 8.064;:057 TAGS:7T32 
Apparelhos, instrumentos, machinas e uleri- 

silios empregados na seieneia, nas artes, 
na industria e na agrienlíora; armas, 
embarcações é Vehieulos. 1a Mei 277 D35:273 

MENTIU CIITAS: AIN BIBASS e Zeca nveranos fofas nacad Lis0:A76 1.697:408 
Hb pi CARATER SAO RENA ARE ARA AA: 3:61 TT:264 

SOMA 112 220 1 2B3L2IT:8TI. Q2823:365 
Ouro e prata em búrra e em moeda... 1.073:842 — 1400:593 

Total. .... emo UUBTATAT? 382888 



Fr 
A 
VE
RI
A 

OD 
"
U
A
 

f 
EX 
e
o
 

a 
o 

E a
d 

it
al
io
a NE

 
S
E
I
A
 

e 
: 

so
 

M
E
N
 

d
o
,
 eo 

r 
| 

* 
. 

""
 

+ 

f
e
?
)
 

F
A
R
S
)
 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Exportação nacional e nacionalizada 

1.376:760 1.456:890) 
3.440;:617 3.066:161 
ITA:022 G698:099 

S8.704:172 9014:437 

ANINACSS FENOS e eae so ai a aa Neta ra at AfACe a 086 
Materias primas para as artes e industrias 
Fios, tecidos, felltos e respectivas obras. . 
Substaneias alimentícias... cc. creo 
Appuarelhos, instrumentos, machinas e uten- 

silios empregados na seiencia, ns artes, 
tia indústria e na agricultara; armas, 
embarcações e vehieulos. «1.121.122. S8:422 56:236 

Múnufacturas diversas. coco G81:894 916:2978 

SODA e fardo 15.993:887 15.508: 130 
1.860:299 

17.368:429 

Ouro e prata em barra e em mocda. 1... 1.386:52] 

Tolal....... 16.610:408 

Exportação estrangeira e ultramarina 

—Ç— E es. Reexportação ... 56511352 3.981:030 
DIVINAS MeNedlOrASo qdo oo co. 1995:760 — —092:506 
Ouro e prata em barra é em moeda... .1.. 540 LT0:333 

ORITIA A -0:Ee 6.877:461 T243:959 

Neste resumo nota-se: 
Na importação um pequeno augmento nas materias 

necessarias para as artes e industrias, augmento que 
provém da maior importação d'alguns generos como 
meraes, linhos, pelles, sementes, compensada com a 
diminuição de outras, como algodão em rama, lãs, ma- 
deira, etc. 

Floresceu, portanto, a industria da curtimenta, em- 
quanto que, ao que parece, a da tecelagem do algodão 
não augmentou o seu trabalho, se acaso não tinha em 
deposito quantidades de materia prima suflicientes. 

Nas demais classes da pauta, as differenças são me- 
nos importantes, êxcepto na que se refere aos animaes 
vivos, em que houve um extraordinario augmento, tanto 
em valor, cerca de 405 contos, como em numero, 2.007 
cavallos, 21.009 cabras, 1.378 mulas, 16.587 porcos, 
4.106 bois e 6.312 burros. Esta observação não esca- 
pará, por certo, a um nosso collega da imprensa dia- 
ria. 

A importação de ouro foi nulla, contra 902 contos 
em 1895; à prata foi que equiparou o valor dos dois 
metaes importados, tendo entrado, em 1895, 89 contos 
e 1.001 em 1896. 

No total da importação augmentámos mil contos. 
A exportação augmentou em proporção muito me- 

nor, apenas 274 contos. 
Tambem nos animaes vivos houve augmento; em 

gado lanigero, muar e vaccum, e sobretudo em burros, 
dos: quães exportámos mais 5.073. O balanço asinino 
entre a importação e a exportação diz-nos, pois, que 
ficaram no paiz mais 1,239 d'estes animaes. Já não é 
potco. 

Nas materias primas desceu o valor, o que é boa no- 
ticia talvez, porque póde indicar que a mão d'obra por- 
tugueza às empregou em maior escala. 

Nas substancias alimentícias, a principal, os vinhos, 
pouco augmento teve. 

A reexportação de mercadorias estrangeiras diminuiu 
de 1.632 para 1.439 contos, a das procedentes do ul- 
tramar egualmente baixou de 4.019 a 3.842 contos. 

O transito internacional subiu de 929 a 1.884 contos 
nas mercadorias estrangeiras, e decresceu de 207 a 79 
contos. apenas nas de procedencia ultramarina. 

Não se póde infelizmente dizer, por todas estas 
comparações, que o estado do nosso commercio seja li- 
songeiro. 

A balança commercial aceusa-nos um deficit de S.774 
contos de differenca entre a importação e à exportação, 
emquanto. que em 1892 essa differença era apenas de 
3,354 contos, 

Excursões no estrangeiro 

A agencia Lubin, de Paris, annuncia, para o pro- 
ximo inverno, às mais interessantes digressões nos pai- 
zes quentes, excursões em que aquellaá agencia tem 
acreditado o seu serviço pela perfeita correcção com 
que cumpre os seus programmas. 

São ellas: 
Tres semanas no Cairo; partindo-se de Paris n'uma 

quarta feira. e regressando em egual dia tres Semanas 
depois. O preço é 1.437 francos em 1.º classe ou 1.150 
em 2.º 

Cinco semanas no Oriente, visitando Jerusalem e 
Egvpto, partindo de Paris em 3, 17 ou 31 de dezem- 
bro, 14 e 28 de janeiro. Preço 1.º classe 1 600 francos, 
2º, 1.300 fráncos. 

Para janeiro prepara à mesma agencia outras excur- 
sões à Russia, Tunisia ce Algeria, Indias, ete. 
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NOTAS DE VIAGEM 

VIII 
De Oran à Aífn-Temouchen.— Um lago sem agua. — Tristé recor- 

dição,—Arabes modistas.—Diligência à Tlemecm.—Esta cida- 
dê— Mansourah.— A preguiça arabe—Como eu vi a turea. 

Para quem vae, d'este extremo do oceidente, visitar 
a Algeria, a primeira excursão em caminho de ferro, 
naturalmente indicada, é a de Oran a Ain-Temouchen. 
Foi, portanto, esta a primeira vez que entrei nos cami- 
nhos de ferro algerianos, cuja rêde me propuz percor- 
rer e descrever por completo. 

Os comboios do Oeste algeriano partem da mesma 
estação da rêde do Mediterraneo, em Oran, seguindo 
em troço commum até 6 kilometros, ende, em La Se- 
nia, se afasta para à esquerda a linha do oeste. Nunca 
vi mais simples estação de entroncamento. LEstacão é 
um modo de dizer; a gare consiste em uma simples 

casa de guarda; o edificio de passageiros consta de... 
um môcho de pau e uma taboleta, e ao lado d'esta um 
ourinol. Ao menos não falta este accessorio indispensa- 
vel. 

O nosso pequeno comboio, apenas tres carruagens, 
fourgon e machina-tender, inclina-se para a direita em 
direcção ao Sebkrha, o grande lago salgado de 40 kilo- 
metros de comprimento por 8 a 12 de largura, que va- 
mos ladear em toda a sua extensão. 

Era o maior attractivo que me chamava a esta linha, 
mas tão grande como o lago foi o meu desapontamen- 
to, ao vêr que elle nem pinga d'agua tinha, e ohde eu 
esperava vêr liquido, apenas encontrava terreno secco, 
barro branco, sém o menor interesse. 

O restante da linha tambem carece de bellezas e só 
tem de curioso a grande recta, em patamar, de 12 
kilometros, e a recordação historica de um ponto que 
atravessa, o Chabel el-Seham, cuja traducção é «Ravina 
da Carne», assim chamado em memoria do grande mas- 
sacre que em 1543 os hespanhoes ali soffreram, quando 
iam soccorrer Abd-Allah, sultão de Tlemcem, 

Milhares de valentes soldados do sympathico paiz 
nosso vizinho perderam a vida n'aquelle despenhadeiro, 
que ficou celebre na historia da occupação d'Oran. 

As 9 horas e 40' chega-se a Ain-Temouchen, peque- 
na cidade arabe, sem interesse, centro de uma zona 
agricola importante, ' A 

Uma rua principal, quasi unica, com alguns estabe” 
lecimentos modestos, tres hoteis, varios cafés francezes 
e outros arabes, muitas casas de alíaiates, em que ara- 
bes, á porta, de perna cruzada, cosem os albornóz, e 
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bordam com uma perfeição que faria inveja às nossas 
meninas mais prendadas. 

Já se fica sabendo (e não ha variante até o fim da 
viagem) que n'aquellas terras são os homens que cosem 
e bordam, até mesmo os fatos das mulheres. Não sei 
se são elles tambem que lhes tomam as medidas; creio 
que sim. 

Chegado do comboio, quem não quizer estupida- 
mente voltar pelo mesmo caminho, no comboio das 3 
horas, tem que almoçar breve e tomar logar na dili- 
gencia que, em 8 horas, nos conduz a Tlemcem, onde 
ha mais que vêr, 

As diligencias algerianas não são de todo más. Poei- 
ra e sol não se póde evitar, mas o andamento é com- 
modo, os assentos, os do coupé, razoavelmente confor- 
taveis ; bons cavallos, pessoal educado. Como às es- 
tradas se conservam em bom estado, vae-se numa re- 
lativa commodidade. 

De Ain-TFemouchen a Tlemceem ha 66 kilometros, 
sendo o preço 7 francos em logar de coupé. 

Deixando à pequena cidade, o carro sóbe o monte 
de Tessala, em serpenteadas curvas, até attingir o cimo 
da montanha, d'onde se disfructa um bello panorama. 

Feita uma paragem de poucos minutos, começamos 
a descer para o sul, em forte rampa, vendo a um e ou- 
tro lado grandes campos de vinha, e na frente, as bellas 
pedreiras de marmore de todas as côres, desde o mais 
nevado branco até o mais escuro onix, azul, verde, etc. 

Faz um ceffeito maravilhoso à vista d'estas enormes 
pedreiras de 1ão variados tons, illuminadas pelo brilhan- 
te sol que dardeja sobre a montanha, da qual nos va- 
mos approximando até a atravessar, para do seu alto 

sarmos. outro panorama delicioso—o de Tlemcem 
e Sidi-bou-Medina, com as suas grandiosas mesquitas 
de altos minaretes, sahindo dos copados bosques que 
rodeiam estas duas cidades. 

“m breve emprehendemos a subida da montaânha, 
onde se acham installadas estas duas velhas povoações 
romanas, subida difficil, que precisa d'umas boas duas 
horas, durante as quaes o sol vae deixando mergulha- 
dos numa meia tinta phantastica, todos os panoramas 
que nos rodeiam cobertos de verdura, de entre à qual 
se destacam a miude as cupulas brancas dos tumulos 
de arabes considerados celebres ou santos. 

Entramos afinal no chamado Bosque de Bolonha, 
que não tem parecencas com o.de Paris, mas que é, 
em todo o caso, um bello passeio, onde se gosa fres- 
cura sob copados arvoredos, por entre os quaes ser- 
penteiam regatos de finissima agua. 
Tlemcem é uma cidade a visitar por todos os excur- 

sionistas que vão à Algeria, como uma das mais reple- 
tas de recordações históricas, tanto romanas como ara- 
bes. 

Theatro de luetas enormes, desde o vnr seculo, che- 
ou à ser uma das mais populosas cidades, de 125.000 

E ERIENTASa, tendo hoje apenas cerca de 30.000. Entre 
estes dois extremos, e atravez d'esses onze seculos, 
quantos, combates, quantas victorias, quantas decaden- 
cias, emocionaram esta bella cidade e a sua vizinha, à 
Mansourah (a Victoriosa), de que não restam hoje mais 
que os muros desfeitos e parte da velha mesquita, com 
o seu alto minarete quadrangular e de elegantes linhas 
architectonicas! 

Para os que apreciarem ruinas, offerece-lhes Tlem- 
cem farto campo d'estudo e contemplação. 

Estão neste caso as ruinas de Mansourah, que nada 
tem que vêr, senão sob o ponto de vista historico para 
o verdadeiro apreciador. 

Como cidade, Tlemceem é curiosa pela pequena pro- 
porção de europeus que ali habitam, apenas 10 % dos 

habitantes indigenas. E' por isso que o visitante se ci- 
contra continuamente só, entre aquelles figurões de tur- 
bante e grandes mantos brancos, que enchem as ruas, 
as pequenas tendas, as lojas em que se vendem cintos, 
bolsas de couro para dinheiro, cascos para os turbun- 
tes, é toda a classe de artigos de marroquim e ouro 
falso, lantejoulado e cosido à grandes pontos de fio de 
côres vivas. 

Outros sentam se nas ruas e nos cafés, fumando e 
jogando, numa ociosidade que só interrompem para 
irem metter-se nas luxuosas mesquitas, que abundam 
na cidade. 

Que em mesquitas é Tlemcem farta; grandiosos edi- 
ficios com elevados minaretes, d'onde, a altas horas da 
noite, os marabus chamam à oração os raros crenies 
que a essa hora não preferem, aos effluvios da religião, 
as delicias do leito, nos braços das pintadas mras — 
(mulheres, em NADO: 

Que em materia de preguiça e prazeres, os senhores 
arabes são de primeira ordem. 

Aparte os desgraçados que teem que trabalhar para 
não morrer de fome, e se entregam, portanto, a todis 
as fainas rudes de carregar, cavar os campos, fazer 
fretes, e, emquanto pequenos, engraxar botas, fazer 
recados, ete., os que teem alguma cousa de seu pus- 
sam a vida Se imando as pernas sentados nos passeios, 
nos cafés, nos largos, por toda a parte, sorvendo cufe 
a pequenos goles, jogando, cachimbando, cavaqueando, 
fazendo tudo, menos cousa que se pareça com trabalho 
util. 

Os commerciantes, emquanto não teem freguezes na 
loja. . . deitam-se ao comprido sobre o balcão, fazendo 
à sua soneca, regalados. 

Qutros,-os ricaços, passam as horas de calor nus 
patéos das suas casas, onde as femeas, ricamente ves- 
tidas, os abanam com ventarolas, lhes cantam toadas 
entre caricias e beberagens. 

S agora vou contar a promettida historia que tive 
com um destes sujeitos, e como me livrei de apanhar 
uma sova de mestre, graças a um simples papel. 

Em Tlemcem há, como disse, muitas mesquitas, e 
eu, não podendo, na occasião, vêr a principal, onde não 
se permitte a entrada ás horas dos officios, das 11 e 45 
á 1 e 15, fui, de plano da cidade e guia na mão, em 
busca d'uma outra, que o guia diz haver na rua Haédo. 

Ao passar um muro branco, como todos. os muros 
de todas as casas, ouvi, de dentro da porta que n'elle 
havia, um cantico suave, que me attrahiu a attenção. 
Olhei por essa porta; lá dentro um pateo rodeado de 
columnatas, esteiras no solo, uma arvore — não: havia 
duvida, era a mesquita de Sidi-Brahim que eu busca- 
va. Consultei o plano da cidade; justamente n'esse 
ponto ha o signal d'um edificio especial. Era à mesqui- 
ta. Como, porém, a julgar pelos cánticos, se estava 
nos officios, entrei com precaução. 

Mas ào ruído dos meus passos, vejo que dum co- 
chim, sob as arcadas, se levanta uma mulher ricamen- 
te vestida de moura, toda velludos e dourados (e ra- 
zoavelmente bonita, por signal), que avanca para mini, 
e, vendo um europeu, dá um pequeno grito e foge, 
mas não sem olhar para traz, emquanto que o respec- 
tivo senhor, que estava recostado no mesmo cochim, 
e aos pés do qual ella cantava, vem receber-me com 
a feia catadura de quem vê o seu lar violado por um 
intruso, é talvez no melhor dos momentos do seu re- 
pouso. 

Não sei o que elle me disse, mas calculo que deviam 
ser cousas muito pouco amaveis, Ao vêr, porém, que 
eu era estrangeiro, porque lhe perguntei, em francez, 
pela mesquita, que lhe indicava na. plantada cidade,
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serenou, fazendo-me perceber 
eu estava enganado. 

Devo notar que, se não tenho o guia como docu- 
mento. da minha innocencia, o arabe ou mouro estava 
no seu pleno direito de me ageredir quanto pudesse, 
e ainda por cima as justicas me castigariam energica- 
mente, por violar o lar 'um musulmano. 

E lá estava eu agora, na prisão de Sidi-Haloui, a es- 
crever para a Gazela. 

FE 
Um pequeno brinde aos nossos leitores 

O Bureau Officiel de rensetgnements, de Lucerna, 
Suissa, acaba de publicar um dos mais elegantes e 
luxuosos guias d'aquelle paiz. Intitula-se Lucerne, le 
tac des Quatre-Cantóns et ses envírons e consta de um 
volumesinho de 164 paginas em bellissimo papel, ornado 
de 4 grandes mappas a côres e 44 finas gravuras, 
representando cidades, villas, os mais pittorescos sitios 
d'aquelle paiz, os caminhos de ferro de montanha nos 
mais vertiginosos pontos do seu traçado, etc. 

O texto é uma fiel descripção dos monumentos, pás- 
selos, excursões, estabelecimentos publicos etc, de fór- 
ma a esclarecer por completo todos os que quizerem 
emprehender uma viagem á Suissa. 

A capa é duma elegancia e finura extraordinaria, 
embellezada por finos ornatos no estylo Luiz XV. 

O Bureau Officiel de Rensetegnements, de Lucerna, offe-.. 
rece este livro a todos os nossos leitores que lh'o pedi- 
rem, bastando para isso enviar a cinta do nosso jornal 
em que se encontre o nome é morada bem legiveis. 

Na nossa redaceão temos tambem alguns exempla- 
res, que poderemos fornecer a quem nol os pedir, d'este 
pequeno mas interessante brinde que os nossos assi- , 
gnantes muito apreciarão, 

2h 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

Les Tramways Electriques por Henri Maréchal, 
edição. da livraria Baudry & C.º de Paris.— Estes 
activos e intelligentes editores acabam de prestar mais 
um bom servico a todos que cultivam ou estudam às 
sciencias, publicando em edição luxuosa é perfeita um 
novo livro sobre assumpto perfeitamente de actuali- 
dade. 

O desenvolvimento que a viação electrica tem attin- 
gido nos ultimos annos nos Estados-Unidos tende «& 
propagar este systema de viação em toda a Europa, 
onde já vae havendo numerosas installações d'este ge- 
hero. 

E natural é que ellas augmentem, porque a tracção 
animal já não satisfaz as exigencias do serviço publico 
em cidades de grande movimento, e é, sobretudo, cara 
e difficil n'aquellas cujo solo é accidentado. 

O estudo, pois, dos varios systemas nos quaes se 
emprega à electricidade como motor é, portanto, do 
maior interesse nesta occasião e, sendo esse estudo 
feito por um competente como mr. Henri Maréchal, 
engenheiro das Pontes e Calçadas, de Paris e do Sector 
municipal de electricidade da mesma cidade, feito 
ainda depois de exame sur place das installações ame- 
ricanas, numa recente viagem que o distineto enge- 
nheiro fez á America, torna-se de todo o ponto mais 
que util, indispensavel, 

O livro de mr. Maréchal, examinando attentamente, 
detalhando com precisão todos os varios progressos 
que a sciencia eeuica tem trazido á viação urbana, 
aprecia cada um sob o ponto de vista da sua utilidade 

que ali era a sua casa e | e inconvenientes, fornecendo elementos de grande va- 
lor a todos que precisem conhecer d'este ramo, não só 
sob o ponto de vista scientifico, como pelo lado admi- 
nistrativo ou industrial. . 

A obra divide-se em 9 capitulos, tratando n'elles suc- 
cessivamente das disposições geraes dos tramways elec- 
tricos, via, distribuição da corrente por conductores 
aereos, subterraneos e interrompidos estabelecidos ao 
nivel do solo, accumuladores, material circulante, esta- 
cões centraes e despesas de estabelecimento e explo- 
ração. 

lllustram o livro 115 gravuras intercaladas no texto 
e explicativas dos diversos apparelhos, machinas, in- 
stallações, systemas de vehiculos etc. áº 

(O preço do livro é 7,5 francos. 
Agradecemos a olfferta que d'este precioso traballio 

nos foi feita pelos seus editores. 
Bibliotheca democratica.— Director Felizardo de Li- 

ma. —Recebemos este livrinho composto por 16 folhe- 
tos, isolados, em que se expandem doutrinas democra- 
ticas ao sabor das classes populares. Custa 200 réis, e 
é publicado no Porto, rua de Mousinho da Silveira, 
143. Agradecemos. 

Boletim da Direcção Geral de Agricultura, n.º 7, apon- 
tamentos para o estudo da ampelographia portugueza 
por José de Carvalho Pinto de Menezes. 

Por mais que o assumpto nos seja desconhecido, afi- 
gura-se-nos muito importante o estudo “apresentado 
neste livro, feito pelo distineto director dos serviços 
ampelographicos do reino. 

A fórma alphabetica dadas à analyse historica de 
cada uma dos centenares de castas de videiras que o 
sr. Pinto Menezes conseguiu classificar, facilita muitis- 
simo o estudo da parte que se refere a cada uma. 

Fr 

Accorio patriotico 

As companhias hespanholas dos caminhos de ferro 
acabam de dar um exemplo de verdadeiro patriotismo, 
concedendo aos militares doentes ou feridos, proceden- 
tes da ilha de Cuba ou das Filippinas, o transporte em 
2.º classe pelo preço da terceira. 

O texto da concessão é o seguinte: 
1.º As companhias de caminhos de ferro concedem 

aos militares feridos ou doentes, procedentes do Ultra- 
mar, ou que saiam dos Sanatorios para regressarem ás 
suas terras, ou a outro qualquer ponto, e que tenham 
de viajar em 3.º classe, conforme as condições previs- 
tas no Regulamento dos transportes militares, o trans- 
porte em 2.º classe sem augmento dê preço. 

2,º As companhias obrigam-se ao transporte nas con- 
dições indicadas e nos comboios mixtos ou correios, 
com excepção dos expressos, de um numero que não 
exceda 40 praças por comboio. 

3.º Será exigida a apresentação do passaporte, pe- 
dindo-se ao ministro da guerra para que ordene aos 
commissarios da administração militar, que designem 
nas listas d'embarque, que são feridos ou doentes pro- 
cedentes do Ultramar. 

4.º As estações respectivas designarão nos supple- 
mentos quaes os feridos ou doentes procedentes de 
Guba ou das Filippinas. 

Esta obra de caridade, feita pelas companhias. de 
caminhos de ferro hespanholas, é devida à imprensa 
d'aquella nação, e em especial ao nosso prezado collega 
de Madrid Crónica de ferrocarriles, que teve a micia- 
tiva, e à quem enviamos a nossa saudação pelo brilhante 
resultado obtido. el 
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Entre collegas 

Lembramos á Engenharia e Archileclura que, certa- 
mente por esquecimento, uo transcrever o artigo do 
nosso numero passado do nosso redactor, O sr. enge- 
nheiro Xavier Cordeiro, não citou o jornal de que o ti- 
rou. 

Não siga os processos do Seculo que, para ser jornal 
bem informado, até a gravura da estação central do 
Porto nos copiou, dando-a como sua. 

FS 
Caminho de ferro electrico 

Os engenheiros E. Banco e H. Kroz apresentaram à 
municipalidade de Roma um projecto para a construc- 
cão de uma linha ferrea electrica entre Roma «é Fras- 
Cat 

O systema é o mesmo adoptado na linha de S. Sil- 
vestre à estação Terminus. O comboio, partindo. de 
Roma, percorrerá a distuncia até Frascati no prazo ma- 
ximo de uma hora. A despesa deve ser muito reduzida. 
A locomotiva terá a forca de 150 cavallos, e tanto a 
linha como os wagons serão construidos de fórma que 
garantam perfeitamente a segurança e commodidade 
dos viajantes. 

Haverá duás especies de wagons, uma para o verão 
outra para o inverno, e a linha será guarnecida de pára- 
raios nos pontos em que se julgue necessario collocal-os. 

FP. 
As obrigações da Companhia Real 

Quando em jórnaes diarios de todas as côres politi- 
cas se noticiava com enthusiasmo, ou se negava com 
desdem, que a bolsa de Paris tivesse admittido á cota- 
ção as obrigações da companhia real, creadas segundo 
o convenio de 4 de maio de 1804, quem lia a nossa 
Gazeta nada encontrava nella a esse respeito — sup- 
por-nos-hia mal informados. 

Apenas uma pallida notícia sobre essas negociações 
publicámos no boletim financeiro do nosso numero de 
16 de outubro, dando-as .como pendentes de regulari- 
zação burocratica, Assim era. 

No nosso numero passado, porém, em ultima hora, 
demos a notícia como certa, por telegramma que havia- 
mos recebido. de Paris, de um nosso correspondente, 
especialmente encarregado por nós de nos Nuas esse 
aviso. 

O. nosso jornal sahiu em 16, e nesse mesmo dir era 
publicado em Paris o annuncio da camara syndical 
concedendo à cotação. 

Como é agora moda os jornaes pôrem em evidencia 
à exactidão e presteza da sua larga informação, dei- 
xem-nos tambem este bocadinho de gloria, notando que 
no proprio momento, no dia 15 à noite, em que em 
Paris se mandava para os jornaes aquelle aviso, nós o 
recebiamos em Lisboa, e que a nossa Gazeta foi o 
unico jornal que deu a notícia no proprio dia, e só 
quando ella era verdadeira. : 

A respeito das demoras que houve para o consegui- 
mento d'esta resolucão é bom que transcrevamos o 
que disseram duas folhas auctorizadas, a Revue Fcono- 
mique el Financiêre, de que é redactor mr. Kergail, pre- 
sidente do comité de Paris, e o Economista, do sr. con- 
selheiro Carrilho, presidente do conselho de Lisboa. 

Diz o primeiro: | 

«Toda a gente muito bem sabe que a responsabilidade d'esta 
demora. não compete ao Comité que representa à companhia em 

Paris, é mesmo, certo e notorio que sem a sua valiosa interven- 
ção, à questão estarin ainda pendente. 

E preciso tambem que se suíba que, ao contrário do que dis- 
seram certosBjornaes de Lisboa, o processo doslitigio pendente 
entre a companhia e um dos seus antigos empreiteitos, mr: Bar- 
tissol, não influíu cousa alguma n'este negocio, e não demorou 
sequer um minuto à admissão é cotação. Que mr. Bartísso] ti- 
vesse diligenciado conseguir isso, é possivel, más que « sua inter- 
venção fosse tomada em consideração, é diflerente. 

À prova é que à admissão á cotação está! definitivamente re- 
solvida e que? afquestãoEBartissol continha seguindo os seus tru- 
mites,» is 

Pela sua parte refere o Economista: 

«Ha mais” de um mez que ofinosso director estava em Paris, 
luetando dia a dia com successivos embaraços, promovidos até 
por aquellestque deveria suppôr que mais obrigação tinham de o 
auxiliar no empenhosem que elle lidava. 

. As consequencias d'este factofpara o nossofpaiz são importan- 
tissimas, 

O Estado, cujos creditos, segundo o convenio, se elevavam à 
G.405 contos, ficará habilitado com “valores importantes, que po: 
dem ser de largo alennce para levantar o credito do thesouro. Os 
ue, em virtude dos seus creditos para com a Companhia, teem 
e receber novas obriguções, terão um valor facilmente negocia- 

vel, e que a propria"cotação naturalmente ainda mais acerescen- 
tara. ; 

A companhia, cujá prosperidade é acousada no acerescimo 
successivo dos seus rendimentos, entrará definitivamente em um 
periodo financeiro regular, etconsolidará de vez o seu credito.» 

E, depois de transcrever o aviso da camara syndical, , 
acerescenta: 

As obrigações de 1.º grau, n.º ra 1.282, que não figuram na 
cotação, são as da Caixa das aposentações da Companhia, porque 
são inalienaveis, 

185.690 obrigações «ão as correspondentes à troca das que exis-: 
tem na circulação. 

152.347 obrigações correspondem ao pagamento de toda a divi- 
da fluctante. 

63.714 obrigições são 6 resgate dos encargos com as compuy- 
nhias ferro-viarias hespanholas. 

381.751 obrigações, com os numeros indicados no aviso da cama- 

ra syndiícal de 1.283 a 383.035. 

O aviso da camara é assim concebido: 

eDesde 17 de novembro corrente as obrigações privilegiadas 
do primeiro é segundo grau de 3 9% e 4 9% da Companhia Real 
dos Caminhos de ferro Portuguezes, ereadas. em conformidade 
com à convenção de 4 de maio de 1804, serão admitidas ás ne- 
goclações da Bolsa, a saber: as obrigações de 3 9, a contado e à 
praso, e as obrigações de 4 º/; sómente a contado. 

Estes títulos serão inscriptos na primeira parte do Bulletin de 
la Cote. 

1.-— 381.751 obrigações de. 5co francos 3 %/, privilegiadas, de 
primeiro. grau, de juro fixo, n.º 1.283 a/ 383.033, produzindo um 
Juro annual de 15 francos em ouro, pagaveis por metades nos: 
1.º de janeiro e 1.º de julho de cada anno. 

Vencimento corrente: 1.º de julho de 1896. 
NI. — 371370 obrigações de 500 francos 3 */, privilegiadas, de 

2.º grau, de juro variável desde 1808, numeradas de 1a 371.370 € 
representadas: pelos titulos antigos que foram estampilhados e 
munidos d'uma nova folha de coupons. O numero do titulo foi 
riscado e substituido pelo numero do talão. 
1. — 32,599. obrigações. de 500 francos 4 %, privilegiadas de 

1.º grau, de juro fixo, n.ºº 1 a 32.509, produzindo um juro annual 
de 20. francos, ouro, pagáveis por metades nos 1.º de janeiro e 
1.º de julho de cada anno, 

Vencimento corrente: 1:º de julho de 1896. 
1V.— 65.198 obrigações «te 500 francos 4%, privilegiadas, de 

2.º grau, de juro variavel úesde 1808, numeradas de 1 a 65.168 e 
representadas pelos titulos antigos que forum estampilhados e 
munidos d'uma nova folha de coupons. O numero do titulo foi 
riscado e substituido pelo numero do talão. 

Todas estas obrigações privilegiadas de 1.º e 2.º grau são 
amortizavyeis no praso maximo de 75 annos a contar do 1.º de 
julho de 18098, por meio de sorteio, com reembolso ao par, em 
ouro, por meio de compras à escolha da Companhia, conforme o 
artigo 61 dos estatutos reproduzido no verso dos titulos. . 

Até nova ordem, as obrignções de 3 9 e 4%, antigas, da 
mesma Companhia continuarão à poder negociar-se a contado, 

Paris, 16 de novembro de 1856.» 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

PARTE FINANCEIRA 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Troca e estampilhagem de obrigações de 3%, e 4", 
Em cumprimento das prescripções da convenção de 4 de maio 

dé 1504, entre a Companhia real dos caminhos de ferro ortugue- 
zes € os seus crédores, approvada para os seus efleitos legaes, na 
parte que interessa ao estado, por decreto de 16 de maio de 1804, 
acceita pelos crédores e homologada por sentença do Tribunal 
de Commercio de Lisboa de 11 de CIRO de 1804: 

O conselho de administração tem a honra de prevenir ós srs. 
portadores d'obrigações de 3%, e de 4º', de que podem, a datar: 
de 17 de novembro de ISG6 inclusivé, depositar às suas Obrigações 
pára, Ft cada grupo de tres obrigações de 3%, ou 4º; rêcebe- 
rem, depois das necessarias verificações, uma obrigação de 3%, ou 
de L. privilegiada de 1.º grau nova de rendimento fixo e duas 
obrigações de 3%, ou 4, privilegiadas do 2.º grau, estampilha- 
duas, de rendimento variavel. : 

Os depositos deverão ser elfectuados exclusivamente; por gru- 
pos de tres obrigações de 3/; ou de tres obrigações de 4%, ou 
seus multiplos, pois que a Companhia não dará fracções de obri- 
gação. 

Os portadores de títulos provisorios de obrigações privilegia- 
das de 1.º grau de 3%, podém egualmente, desde 17 de novem- 
bro de 18696 inclusivé, depositar os seus titulos provisorios, para 
depois da devida verificação receberem os titulos definitivos que 
representam, 

Como as obrigações privilegiadas de 1.º e de 2º graus teem 
numeração nova, serão entregues sem conformidade de numera- 
ção, com à das antígas obrigações ou com os titulos provisorios. 

Devendo o coupon a satisfazer no 1,º de janeiro de 1807 Ser 
pago pelas novas obrigações, às antigas serão depositadas muni- 
das de coupon com vencimentos nesse dia, a saber: 

As obrigações de 3%, 1º a 6.º série (verdes) terão. o COUpon 
n.º 72;7—as obrigações de 30/y 7.º série fcór de rosa) o coupon 
n.º 13;— as obrigações de 4/70 Coupon n.º 109. 

Os depositos serão exclusivamente realizados até 3o de junho 
de 1857, inclusive. 

Em Lisboa: — na séde social: 
Em París: —no banco de Paris & des Pays-Basy no Crédil 

Lyonnais; no Comptoir National d'Escompte de Parts; na Sovies 
dade Geral do Crédito Industrial e Conunercial; e na Sociedade 
Geral, para favorecer o desenvolvimento do commercio e da in- 
dustria em Franca. | 

A datar do 1.º de julho de 1867, os depositos só serão recebi- 
dos na séde da Companhia, e isto até 17 dé novembro de 1901, in- 
elusivé.— As obrigações de 39%/, e de 4/7, que não forem apre- 
sentadas antes de 18 de novembro de 1901, ficam pPrescriptas, em 
favor da Companhia, segundo o estipulado no'$ /2,º da buse 13.º da 
Convenção. 

.., Os portadores que apresentarem, pará troca, obrigações a que 
faltem coupons, devem depositar como caução quantia egual á 
importancia normal dos coupons em falta. Este deposito ser-lhes- 
ha restituído ulteriormente, sem juro, se os coupons não forem 
apresentados nos prasos da prescripção nos termos da convenção 
€ dos estatutos. 

Em 16. de novembro de 1896.— O presidente do conselho de 
administração — Antonio Maria Pereira Câárrilho. 

Companhia Nacional de Caminhos de ferro 
Nos termos do art. 27.º.dos estatutos, são convidados os pos- 

suidores de acções ao portador, de usofruéto ou capital, a depo- 
sital-as na companhia durante o mez de dezembro, a fim de po- 
derem tomar parte na assemblês geral ordinaria, que deverá reu- 
nir em março proximo futuro: 

Lisboa, 28 de novembro de 1896.— O director de serviço; À. 
1, Gomes Lima. 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa, 3o de novembro de 1896. 
Não se modificou a situação do nosso mercado interno duran- tê à quinzena que hoje finda, Não só a confianca se não restabe- 

lecét, nem podia restabelecer-se, mas ainda causas diversas con- correram para que se aggravassem as hesitações e 08 receios que a tinham “enfraquecido ou annullado. O nosso credito no estran- 
geiro não melhorou, antes pelo contrario: a cotução dos nossos 
fundos continuou à afrouxar, tanto em Londres como em Paris, descendo o 3 p. c, até 25 5/5, o que não está em correspondencia 
com à posição do titulo, a 3o dias do pagamento do COUPON, COM 
aliquidação do juro complementar pelo excesso dá receita das 

alfandegas sobre 11.400 contos, fixados: no convenio e em cuja 
conta já foram distribuídos 136965 réis por cada 1ooib. ster), (cer- 
ca de O sh.), o que representa na conta geral mais de 61/, p. e. so 
anno. À baixa dos fundos portuguezes no estrangeiro foi agora 
attribuída a boatos de que o governo insistia no seu proposito de 
realizar a unificação da divida, parecendo-me, comtudo, que estes 
boatos foram sem fundamento. O mercado dos cambios continuou 
bastante agitado, accentuando-se mais. está agitação depois de 
publicado o decreto relativo á importação do trigo estrangeiro, de- 
creto que tem sido muito desfuvoravelmente apreciado, sobretudo 
pela singular reserva mantida ácercá da importação, de farinhas. 

As commissões organisadoras das novas associnções commer- 
ciaes e industriaes (associações dissolvidas) iniciaram varios tra- 
balhos no sentido de abrir novos mercados aos productos nacio- 
nacs, visando principalmente os mercados do Brazil. Muito para 
louvar é à patriotica iniciativa das duas grandes classes, mas que 
me parecer que ellas não procedem com o mais seguro & o mais 
desalogado criterio, procurando unicamente o que às possa fayo- 
recer ÍonHe: sujeito a muitas contingencias, descurando do quer 
as deve beneficiar mais proximo, sem muitas d'essas contingencias. 
Assim, estranhamos que se pense na collocação dos vinhos por- 
tuguezes nos mercados brazileiros em concorrencia com os vi- 
nhos Irancezes, italianos, hespanhoes, e mesmo americanos, des- 
prezando por completo os mercados. franceézes, onde os nossos 
vinhos teriam asseguradas às maximas vantagens, visto que elles 
teem uma notuvel superioridade sobre os vinhos hespanhoes para 
os efícitos da conpage, estando os vinhos italianos fóra de com- 
bate por motivos de ordem economica e de ordem politica. As 
benemeritas commissões prestariam um verdadeiro serviço pa- 
triotico, se fizessem nma' revisão conscienciosa da pauta no sen- 
tido de verificar as concessões que poderiam ser feitas à industria 
e do Commercio da França em troca da applicação dá pauta mi- 
nima dos vinhos portuguezes, 0 que representaria 12.000 contos 
em ouro para Portugal. Já aqui me referi a esta questão, e se 
volto à ella é pórque estou convencido de que parte do remedio 
aos nossos males presentes e futuros está na solução d'este pro- 
blema. . 

* 
Em assumptos colóniaes tenho à registar n'esta quinzena :— 

à substituição da moeda estrangeira (pesos mexicanos e thalers 
Maria Theresa), que constituia à especie metallica circulante na 
provincia da Guiné, por moeda de prata portugueza, facto que tem 
uma importancia capital para o commercio d'aquella nossa pos- 
sessão ;— o complemento da emissão de obrigações da Sociedade 
Agricola de S. Thome; — o adeantamento das negociações para à 
realização dos melhoramentos do porto de 1.ourenço Marques E 
à assignatura do contracto para à construcção dos novos navios 
de guerra. 

* 
Como acima dissemos, os negócios no mercado, de cambios 

correram bastante agitados, tendo recemdescido sensivelmente a 
desconfiança ou a prevenção contra qualquer eventualidade, A 
tensão foi constante, tendo-se renovado a cotação de 37 1/4, que 
motivou à colligação bancaria da actual quinzena. As letras sobre 
Londres (go d.) chegaram-no sabbado a ter procura a 38 1/1, Os che- 
ques tiveram na ultima semana os seguintes desvios ; — sobre Lon- 
ros 385/54 à I77/g, Sobre Puris 744 à 754, sobre Hamburgo 307, a 
811. 

* 
O mercado das inscripções affrouxou mais uecentuadamente 

nos ultimos dias, flexionando o: preços de 36,509 para 36,23 (ass.) e 
de 36,40 para 36,20 (coup.) ficando, no sabba io a 36,20 e 36,10 
respectivamente, As obrigações de 4 %/, de 1888 ficaram à 1636800, 
as de 4 p. c. de 1890 à 42000 r, e à 489000 réis de 41/2. As obri- 
gações prediaes de 6 p. e. regularam a n4598oo réis e as de 5 p.c. 
à 0929500. Regular movimento das obrigações Loanda-Ambaca a 
82000 réis. Acções: do Banco de Fortugal 13435500, do Lisboa 
e Açores 11253000 réis, do Commercial de Lisboa 1069500 réis. 
Regular o mercado dos generos coloniaes, cujo Commercio con- 
tinúa a ter excepceionaes vantagens com à situação cambial, 

JF 

Curso dos cambios, descontos e agios 

Dinlu | Papo] 

Desconto no Ban- 
co de Portugal] 5 4/3, 

No mercado. ....|) 5%, 
Agio Buenos Ay- 

Londres 90/d/v. 1.2... 38 1/4381; 
» CHEQUE. nan SA! 371, 

Paris go divs osvetere (745 ras 
» Cheque. :,. .«..i2/758 [753 

Berlim 90 UV: l2eracoe [08 804 DOS ota een GS 
» Cheque ......... [310 [312 [Cambio Brazil... 

Francfort no d/v.. 1.1.1.2: 3034/51 3o4 Vs] Premio libra.. «..| 1597095 
» Cheque, «1. | 310 32d, 

Madrid cheque ..../í..0. 
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Cotações dos fundos portuguezes e titulos de caminhos da ferro nas bolsas portuguezas e estrangeiras 

: NOVEMBRO 
A . e e MATEAs- — ISTO ——————— 

: BOLSAS 46: |. A A ao aro cas o) DA Ro E a 228 ao 36 te 

| . Lisboa: Inscripções assent...| 36,03) 36/49] 36,30) 3633) 36,50) 36,55] 3650) 3640] = = 36,20] 36,20] = e 
Z $º o TGÓOUDONL cuca: 36 36,09] 36,12] 36,35] 86,50) 3640) = 36,40) 36,28 = | 3340 3640] 36,40) — 

Obrig. 9/5 A8B8.. 11. 16.650] 46:700] 16.700] 16.800] = | 46.800] 146.850] 16.900] = |A46900) = | 168500. — = 
» 0/1800 assent... - - - - = | AS00 423:500]--— = - - - - - 
» 40/1800 coupon... | 41.600] 41.700) 42:000) 42.000) 43.000] 42.000] 49.000 = [42900] = 42200) — - - 
» 0/1890 externo - - —- - - - - - - - - - - - 
»' kk t/,0/, assell...10e. = - - = & - = [48000] -— - - = | h7900] — 
» ht/20/5 coup. int...]| 47500] 47.700) 47.700] R7:800] — |[A47800) — | 48000) 48400) 48.000] 48.000] 48000! 2 
» ht externo... - - - - - - - = - - - - = - 
» Tabacos coupon.s co. - - = - - - - = - - - - - - 

É Acções B. de Portugal. ..... L31L500132.300]-- =" 134.000] = [3 BO0HSBASO0/134.700/134.500]—- = = Z a ” 
-. s » Commercial... = - - = HONSO0 = = - = os - = - 
E » —»N Ultramarino...) 68.500] 68.600) = 68800) 68.800) 68.600] 68.690) — | 68800) 68.800  — = & = 

» —Tabacos coupon.s.| — - - - - - = — [ASO00/18.000/1HES.O00/ 1158200] = - - 
: o) GOI, Reali. sol - - - = - - - - - - - - 14.300] = 

Obrig. prediaes 69%... 2 | = | 94700] 94.900] / 95,400] 974.700] 94.800] 94.600) 94.800/ = |/0%:900/ 9eGO0! = |99800l — 
» de ABI AA tas 92.000] 92.000] = 1023000] 92.000! — = — [92300] 92500] 92.700 = | 992700 - 

" » Comp. Real: senna - = [32400] — " = [8500 = | 34500] 35.000) 33.000] = - = 
ot NESINSOIORA QUANTA ae = - - = - - o A ABTINDO) — | 38000! 38.000] — = 

e » Alravez Africa. ......| 81.000] 81.200). — | 81.700] 81.700] 81.800] 82500] — | 89.000] 89.200] 82000]. — — - 
Paris: 3 9/9 portuguez ...-.) 95/44 25,30] 2575) 295343) — 23! LI) 2562 35,56) 25,637 2390) 37) = = 
Acções Comp. Real... 60 60 UO - - - - - 60 50,70 08,95) 88 - - 

» Madrid-Caáceres ..... 34 33 31,50] 31175 36 35 - = 36 2 32 - - - 
» Norte de Hespanha -.| 4100 9 101 100,50 99 - - = É Z = é = = 

í » Mad. Zaragoza... 1... | 14% 142,50) 144 48 146 - - - " - - - - - 
dio ABURINZOSSC AAA A a ereta 105 104. | 40% 105 "| 409 & = - = FS s = = = 

Obrig. Comp. Real (1.º grau).| E = = = 303,56) 303,56] 303,57) 302.50] 302,50] 301 | 300 = x 
» Smart alla " = - - = - e Z 59350! 60,50] 60 - - 

P » ma (antigas). | 498 128,75] 431 2 433 0/4852 LaB7TO 37 088 | 87/50] a 38:50] 440 = | 130 É 
: 5 O Boina Alta sia = 77 80 70 TS0L e ã < ãs = = é = & 
À » Madrid-Cáceres...... 110 | A4050/ 110 [40 | 410 = 5408 | 480 460920409 (405 - - - 
* » N. Hosp: (LE hvp)s.| 993. [3960 1/1997 25800 1933 = Ss - = = = - = y 

Londres: 3 9% portluguezas.| 23,37) 25,250 25,62) 25,37] 95500 295,62) 295,62) 295629 2550) 2362) 9537) 2523) 9525) — 
Obrig. Atravez: Africa...) 66 66 G6 65,70) 65,70] 65,70] 65,70) G5,70] 65,70) 65,70] 66,50] 66,50! 66,50] 
Amsterdam : Atravez Afríca.| 66,50) 66,50) G6,580/ 66,50) G650] G6,50) G6,50] 66,50] 66,50) G650l 66,50) G6,50) : 
Bruxellas: Alravez Africa... | 89 89 81 So 8) SO 89 89 89 o) 8) RU) = = 

| Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 
fr 

4 RECEITAS NO PERIODO DESDE 1 DE JANEIRO 
= —SCCA. Pi ICT des, Emo Sameeeeno a 

PS FOENo 1896 1895 Totaes Differença a favor de 
exploração x fes 

Ki Totaes | ANOS Kit. | Tótaos. | Kina: 1896 | 1695 1896 | 1895 

2 | deja | ; 1, Reis Reis | | Rêis 1 Réis Reis | Réis Riis Réis 
= Antiga rêde AIONocnh| 693 G3:408.000) 91497) 6903 H8A82550, 8SE390) 2761:209.000 | 2.649:927 2994 /1H1:2981.776 = 

À enovanão 11/17] » | »| G3:196000) 9LA91] » | 5882550) 81300] 2824:405,000/ 2 708:409.764/115:903.936 - 
=) garantida. | | =| = | — = js as o ã = = | = = | = 
=) Nova rede |,/410Nvemb.] 380 7:010.000 18447] 380 GSS6A6GO| 18122] 325:643.000)/ - 317:942.776]/ 7:700.224 = 
SE Acantida. jd O De STE I7GRA » | GSS6 AG] 18.122] 332:347.000]] - 324:820.236] 7517764 — 
=— se! Ta — VR e a 

ó : BA Novemb.] 475] A18:353.665] 38.639) 475) Á8:269.390] 38461] GI3:630,185/] - 376:366.060] /37:264123 = 
| Sul e Sueste... ISA » 1 [ 17:462670 36763] » | 18:820.015] 39.621] G31:092.853]]- B95A8GO7S] 33:906.780 - 

2298 à |» ITA TOGO B6798] » | Pe67T8 160 30.901] GASSS60.585] - GO0:864.235] / 38:705.300 -— 
F (19/25) Agosto [| 358] 25:2109,228] 71442] 353) 21:333.707] 60435] GOOISG876) 028:757.807] /62:109.060! - 
: Minho e Douro. 26 Iisstenbf » | 31:095/403) SS.O88) » | 97:003,068) 79.031] 792:0532979]] G656:G62873] 65389404 = 

(28 a | | 30497805] 86304] a | 94:74 G83 TOLOS TESSAOGTAN  GREAOLSASE TRAS AI6 - 
; 29) AiNosembi | 2583] SAB83520] 33814] 283] ROSA386] Sósia] 973:787/760 II8:0O8 1.449) A15:756.3411 - 

Boira Alta..... — li=/ fi - - - - = = = = = = 

br Nacional es =) =| = [105 - - 1035 = ” fi. - - - 
x randella e Vini =| =| = [| — = - - - - - - - - 
| COM) sarah e e = e = - - x [rx = Êo = = = = 

- LO Novembe] 34)  1:274425 37488] 34) 1:0301080] ago14| 67:479586) —G62:654.350] 4:925,236 & 
f Guimarães,.... 41/17) » [+ 1121840 32.995] +» L:060.083) 31443 EA 63:723.435] A:87T7.0909] " 
] = = A , = E a > = Ta RO = E 28) 3 Novemb, [3656]P6, 1.849,079/85. 5063656] Ps, 1.750.989, ATSÍP TOSISS6LIPS 7052347305 G.OIS.I8SPE — 
À Norte de HeSpA- RO! » | »| 1869203) SU s | 4815883 06 76.408.075 72339,2996] GOGSTTO| 

es.esrtprrmrão E us o = = pe e o o Es Ce “e PA 

: Madrid — Zara- (20) AlNorenh. 12927] 4.077.824 S68 20927) 4.037,83] 361 48.48B0.505 LTB8ATI 14692:033 - 
. goza—Alican-, 5/11) » » 1.461.644 396] » 1185097 AD 49.612.149 e OTABOIRI 4 667.731 ção 

PECA MAN els 1218] » » 1.131.523 86) » 119290618 382] * 50773672 6.093.017] - 4 678.655 & 
22 27) Outub, [1O6G7 JL1.989) 2034067 313664 2030  43.089,302 12.835.067] — 2953.4295 - 

; Andaluzes ..... flNoremb À» 307.588 S " 3h 045 322 PESSIAAS 13.180.012] — 306.068 - 

. 11 Novemb.[ 180 36.602] — 203) 480 32.952 — 200 1.674.722] 2.067.917 = 393.195 
3 Zatra a Huelva. (1218) » | » ART6O. BART, 52396] 20 1719485 31290,313 - 400.828 
d 1925 w | J6:238 AO | K1.9%481 — 299 1753717) 2461562 Ê 40; 845 
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LINHAS PORTUGUEZAS 

Lourenço Marques. — Os jornaes da opposição politica 
entreteem-se, repetidas vezes, a fazer calculos, sobre 
qual será a resolução do, tribunal de Berne sobre à 
indemnização que teremos a pagar por esta questão. 

Todos os calculos são prematuros, podemos assegu- 
ral o. 

O tribunal apenas terminou as instrucções a dar aos 
peritos, que vão agora examinar aquelle caminho de 
ferro. Os peritos estão seguindo para Lourenço Mar- 
ques. Examinarão a linha, e procederão a quaesquer 
averiguações que julguem convenientes, comprehen- 
dendo até a informação à respeito de outras linhas da 
Africa do Sul, o que levará algum tempo. 

Um desses peritos, mr. Nicole, director da linha 
suissa de Viêge Zermatt, esteve em Lisboa, e partiu. 
para Africa ha dias, tencionando começar os seus estu- 
dos por visitar as linhas do Cabo, Natal etc. 

Por parte do nosso governo foi nomeado o sr. enge- 
nheiro Antonio José d'Araujo. 

Estação central do Porto.— Segundo refere o Com- 
mercio, no dia 25 houve n'aquella estação uma confe- 
rencia entre os srs. conselheiro, director e engenheiro 
da. via. dos caminhos de ferro do Minho e Douro, e o 
juíz da confraria do Santissimo Sacramento de Cedo- 
feita. 

Tratou se da demolição da egreja de S. Bento da 
Ave Maria, demonstrando o sr. Justino Teixeira dese- 
jos de que essa demolição principiasse o mais breve 
possivel, devendo iniciar-se pela parte-do templo que 
dá para o poente. 

O sr. juiz da confraria, Samagaio, concordou com a 
vontade d'aquelle cavalheiro, mostrando, porém, dese- 
jos de que à demolição principiasse, por convenien- 
cia propria, pela capella-mór. No emtanto, de uma 
ou de outra fórma, declarou que ainda não tinha re- 
cebida ordem superior para à posse do terreno da 
rua da Carvalhosa, ao lado sul do edificio das escolas 
officiaes d'aquella freguezia, apesar da cedencia que 
havia obtido do sr. rev. D. prior da Cedofeita, que é 
usofructuario do referido terreno. 

Da conferencia resultou aguardar-se a resposta do 
governo, para depois se tratar da immediata demolição 
da egreja. 

Locomotivas portuguezas.— Brevemente vão sahir das 
officinas da companhia real duas locomotivas novas fei- 
tas exclusivamente n'aquellas officinas, tendo unicamen- 
te os tubos vindo do estrangeiro. São para comboios 
mixtos e rebocam 200 toneladas. 

Estação de Sabugal. — Vae ser construida em difini- 
tivo esta estação, com edificio de passageiros, caes, 
retretes etc. 

A construcção foi adjudicada ao sr. Eduardo Augusto 
d'Oliveira, e deve estar prompta em principios de feve- 
reiro proximo. 

Ascensor Bibliotheca. — Diz-se que no proximo mez 
será aberto ao serviço publico este elevador, ficando 
para mais tarde o acabamento dos trabalhos no que se 
refere à parte propriamente ornamental das torres, via- 
ducto, etc. 

Valença a Monção. — Foram enviados, pelo respectivo 
ministerio, á direcção das obras publicas de Vianna, 
duas. copias do projecto approvado d'este caminho de 
ferro, ficando uma das copias archivada n'aquella direc- 
ção; a outra foi entregue dos concessionarios. 

Por parte do governo, para fiscalização da construc- 
ção da linha, foi nomeado o sr. director das obras pu- 

blicas de Vianna, e por purte da Companhia o sr. con- 
selheiro Justino Teixeira. 

A empresa toma o nome do caminho de ferro do 
Alto Minho. 

Nova linha.— Os srs. Alberto da Cunha Leão e An- 
tonio Julio Pereira Cabral requereram àa concessão de 
um caminho de ferro de via reduzida, entre a Regoa e 
Villa Real, e do Valle do Corgo à fronteira. 

As tarifas d'Ambaca.— Afim de estudar e propôr as 
alterações nas tarifas do caminho de ferro de Loanda 
a Ambaca, pedidas pela companhia, para poder con- 
struir o prolongamento da linha de Ambaca a Malange, 
foi nomeada uma commissão composta dos srs. Pereira 
Carrilho, Arnaldo de Novaes, Belchior Machado, Anto- 
nio Ferreira Marques e Allonso Gonçalves de Sousa 
Machado. 

À commissão já começou os seus trabalhos. 

Novas linhas da Africa.— À companhia ingleza Sul 
Africana parece que vae contrabhir um emprestimo de 
750.000 libras para a construcção d'uma linha ferrea, 
que, partindo de Massequese, siga até Salisbury, pas - 
sando pela importante região mineira do Mutari (Ma- 
nica), onde existem os afamados filões Penha Longa e 
Rezende. À nova linha ferrea ficará sendo o prolonga- 
mento da nossa linha da Beira a Massequese. 
—Scgundo refere O Popular, tambem a Companhia 

de Mocambíque recebeu ultimamente uma proposta 
para o estabelecimento d'uma linha de caminho de 
ferro americano na Beira, capital do seu territorio. 
Esta proposta é feita por um inglez ali residente, mas 
a companhia preferia, que os capitaes portuguezes se 
empregassem em tal empresa. 

Accrescenta, com razão, o mesmo jornal: 

aMais uma vez se encontra, pois, a Companhia na 
collisão de não dotar o seu territorio com os melhora- 
mentos mais urgentes e proprios pára o seu desenvol- 
vimento, nu de concorrer para a chamada desnaciona- 
lização d'este territorio, aceeitando as olfertas e pro- 
postus de capitalistas estrangeiros, visto como bem 
potica esperança existe de que à inciativa nacional se 
dirija para emprehendimentos ultramarinos, mesmo os 
mais proveitosos.» 

2d. 

LINHAS HESPANHOLAS 

Orense a Chaves. — Foi apresentada 4 deputação provincial de 
Orense uma representação pedindo à construcção d'uma linha 
ferrea de Orense a Chaves. | 

O pedido, que é assignado por diflerentes deputados da pro 
vincia, consta do seguinte: 

1.º — Nomear. uma. cómmissão para estudar devidámente o 
assumpto e propór os meios dé o levar á prática, 

2.5— Qualquer despesa à fazer será feita pela commissão espe- 
cialmente nomeusda, que fará os pagamentos auctorizados pela 
réspectiva depuração provincial. 

Noguera-Pallaresa. — Chegou a Barcelona, procedente de Es- 
terri de Anco, à commissão Je engenheiros militares; encurre- 
gada de estudar às obras de defesas d'este caminho de ferro. 

E' presidente da mesma commissão o coronel d'engenharia 
D. Ramón de Ros. 

Bilhi.o-Santander. — O inspector geral do Estado, nos caminhos 
de ferro do norte, D. Eduárdo Echegúáriy, o inspector da primeira 
zona, D. Juan Alvarez Anton, e o inspector da linha, D. Bermudez, 
foram: percorrer, em Inspecção, a linha em construcção de Bilbao 
à Santander, partindo em seguida para à liiha de lá Robla com 
o mesmo fim. 

Ferro! a Betanzos.— Vão começar brevemente às obras d'esta 
nova linha, construída por contiwdo governo hespanhol. 

Os trabalhos já foram divididos em secções, para às quaes 
tambem já se nomenram os respectivos engenheiros directores. 

Andaluzia. — Está concluída a construcção d'uma nova linha 
na margem esquerda do rio Guadalquivir, pertencente à compa- 
nhia dos caminhos de ferro andaluzes. 

E. 
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Linares a Almeria, — À companhia do sul pediu ao governo 
nova prorogução de praso. para terminar esta linha. 

Este novo pedido é fundado em ter à companhia sido obriga- 
da à alterar o traçado, de maneira a ligar Granada com esta linha, 
e encurtar o trajecto para Moreda. 

O governo terá que lhe conceder à nova prorogação, visto que 
é devido à elle não ter pago os subsidios regulurmente, que a 
construceão não teve 6 devido andamento. 

A extensão total da linha seráde 250 kilometros, mas só se 
exploram 53 kilometros de Baeza a Quesada e 160 kKilometros de 
Guadix à Almeria. 

Em 22 do, mez' passado. abriu 6 troço de Moreda, de 25. kilo- 
metros. 

A exploração por emquanto não póde ir mais álém, visto 
que do lado de Quesada lhe fúlta constrútr um vinducro de 3oo 
metros sobre o rio Salado, e do ludo de Almeria falta-lhe tambem 
construir um viaducro de too metros sobre o rio Guadahortima, 

À questão de muyuior intéresse para à companhia é a construc- 
ção dos dois viaductos acima, sem, contar com o que lhe falta 
construir entre Moreda, Guadix e Alamedilla, 

EO 
LINHAS ESTRANGEIRAS 

ALLEMANHA 
A administração dos caminhos de ferro do Estado Prussiano, 

resolveu applicar à tracção: eleotrica na linha Berlin-Potsdim. 
Esta applicação será feita na proxima primavera, projectan- 

do-se que a força electrica partirá d'uma estação central, espa- 
lhando-se por toda à linha, para accionar os motores collocidos 
nas locomotivas. — : 

A installação será feita de fórma a continuar, ao mesmo tempo, 
a exploração com locomotivas a vapor, 

INGLATERRA 
O engenheiro da Companhia Electric Omnibus Company, Mr. 

Ward, construiu uma carruagem-modelo que deu magnitficos re- 
sultados nas experiencias a que foi submetrtidu, em Londres. 

A carruagem de que se truta é uma especie de vagonetre 
com logares para doze pessoas. O comprimento é de 2"450, polttoo 
mais ou menos. E' sustentada sobre quatro rodas pneumaticas, 
ue rodam suavemente e sem ruido. Estas rodas teem ot6õo de 

diametro e à distancia dos eixos é de o""91 de centro a centro. 
O peso total, comprehendendo os accumuladoreêes, é de uma tone- 
lada, ou 250 kilos. por cada roda. 

A força SESponfie é de 7 a 8 cavallos durante 3 horas. 
Estes ómnibus poderão por conseguinte fazer a viagem de Bri- 

gron com à velocidade de 22 kilomeiros por hora. 
Diz o auctor que à direcção é certa, podendo-se mover à von- 

tade do conducror. 

BELGICA 

A administração dos caminhos de ferro resolveu substituir a 
luz verde, como signal, pela luz azul, por entender ser mais visivel, 

Em Verviers têve logar uma reunião dos principaes accionis- 
tas dos tramways, em que foi resolvido ser applicada à traceão 
electrica. ã 

HOLLANDA 
A. partir do primeiro de janeiro de 1867, a companhia para a 

exploração, dos caminhos de ferro neerlandezes segurará contra 
os desastres os operarios: dos empreiteiros que forem encurrega- 
dos seus trabalhos. 

ITALIA 

Constituituíu-se em Turim uma companhia ingleza com o ti- 
tulo de The Great St. Bernard Railway Concessionary Company 
a fim de construir e explorar uma linha ferrea que atavesse o 
monte de S&S. Bernardo. 

A proposta já foi apresentada. na camara de commercio de 
Turim, e brevemente será feito o pedido de concessão, ' 

CONGO 
A commissão de estudos, sob a direcção do engenheiro Adam, 

resolveu. satistactoriamente às dilfficuldades daáa travessia de Zona- 

PERO À : 5 : ! 
ultimo correio trouxe a cifra exacta das receitas d'este ca- 

minho. de férro no mez ugosto findo, que foram de 168.418,03 
francos. 

TUNIS 

No dia 6 do corrente teve logar à inauguração é o acto de 
posse da linha ferrea dê Tunis a Sousse, pela companhia Bôóne 
Guelma, 

Kas) 1 VT & . d 

” —. ] .. , A) - SAR " "4 . : 

À EAR AA TS ADO VAIS O de RD AOC ODAS ANO 

ESTADOS UNIDOS 
Em Colorado vae em breve começar à construeção: d'um tun- 

nél que será o maior do mundo. 
Terá uma galeria principal de 36 kilometros e duas galerias 

lateraes de 70 kilometros, extensões muito maiores que as dos 
Marores tunheis actuaes, 

Terá dupla via é 4%,20 de JTargurá por 2745 de altura, 

REPUBLICA ARGENTINA 
O Senado e à camara dos deputados approváram um prójecto 

pára um novo caminho de ferro atravez dos Andes, commurnit- 
cuando o paiz argentino com o Chili. 

E uuertor do projecto o engenheiro Ferrari, e parece que a 
companhia será toda formada pór.cupitaes argentinos. ' 

ne. 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes 

Relatorio do conselho de administração e parecer do conselho fiscal 
apresentados à assembiéa geral dos accionistas de 29 de julho 
de 1896 | 

(Continuado do nº 213) 

Quanto à applicação : 

Verba n.º 1 de rêis 1,094:4998686 — Despesas da exploração 

Administração, Direcção, Serviços 
Geraes : 
Administração e Direc- 

GOO ves as ve Rs! PTESRONRDOS 
EXPIONAÇÃO +11 SODBSSSTO 
Gontabilidade Geral. 14:008i673 
Fiscalização e Estatis- dá 
TANGA o fo ea Edo SANTO AMITA 
ALIDO à 1606-106 (006 ade a /enaleta do BISA IADO(O 
MOVImMEnto, 11211. S22ISA7TÁPICO, 
VLBLCHO essa nas ITEOTADDA0O 
VI e ODESS e 122 e et 2AQAIDINOIO 
Tracção. vu caro. IgI2IÇIISS 1.046:2509S48 

Despesas Geraes: 
COnNtencioso:. 1... 4:394%4 1 
PUBlICaÇÕES 24 ea 1509557 
SEBUTOS! dias detento e Sa ZONA) 1 
Indemnizações ......  q:0145843 
ATUBUEIS caca. 2SSSTD5T7 
Melhoria de Reforma — Ci75ofbido 
Diversos: vd ana TISOTRIOrT ab OriSss 

Serviços annexos : 
Fubrica de BIlhetes; oras svádido. NGTTDOBO 1.004 490686 

Verba n.º 2 de reis 167:0663843-— Despesas de construcção 

Esnha de este e NOPte-cucrosas BirT8ShOAS 
Segunda via avé Entroncamento .. IETOOS TA 
Linha de Lisboa-Cinura-Toires ... VTIÍWO22 
ESTRAGO eat a str ala te TOBOA4S 

2 
/ 94º 

EABHANENTDADAS rata SEA SA e REDE É 3:605H005 
Rima] de Cascãos . mdiscruTNo: LISTBAIO 
OBras do TED e serena aero aee ISS STOADDOO 
Esinihacda Beira Baixa con. 2 tcc 3:804304385 

107:006 5843 Apeadeiro de/Barcavenas voccociss 1:So7 006 

Verba n.º 3 de réis 552:4248154 — Abastecimento de material 

Abastecimento dos arnsazens : 
Pessoal e despesasacs 

O CESSOFIAS. «ale BROTAS 
Despachos de diverso | + 

Material 110 33II123h0NS 
Fornecedores no paiíz v24:32073S09 

7 Mm es 4 . 

Urangeiro ecc. InSta7oshonS —aRuiR5SOSb78r 

Abastecimentos do Deposito de 
Mudeiras : 

PESSOU na Acto AND x 
Fornecimento, carre- 

BAmento.e recepção 
de avessas e pos- 
TOS no raca tes erra caia A CS OSODONDITAS 

, 326155230 

554240154 

PENTE TERA do ADA bc digna 
ENCARNA AS PIA ARE 2 o EPE E AA TA IE NS DONA Ro 
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Em Portugal: 
Imposto de sêéllo .... 
Imposto: de transito . 

43:17249040 
103: 4133280 

Verba n.º 4 de réis 277:9948135 — Impostos em Portugal e França 

Contribuição predial, — 8:7357:830 
» indus- 

trial da companhia. 4:3505000 
Contribuição indus- 

trial do pessoal. . 45ttrr5D5o95 
Séllo de novas obriga- 

COCO Ani No ae ... 3otóit7ibooon 235:33335251 

Em França : 

Pago ao fisco Francez ......1.. 42:0005%5884  277:09943%6135 

Verba n.º 5 de rêis 46:5958244 — Serviços combinados 
Caminho de ferro da Beira Alta... 16:4 1859009 

do Minho e Dotro » » ” 2211 57 
»” ” RR VAIS TU lesar DAE J 609377 

Companhia d'Alicante -.........- 350% SS Bio 
» Nepttino ..... Fo 54 SãO) 

Empres1 Exploradora da linha de 7 
Madrid-Caceres-Portugal 1112100. 18:3825b720 

JWIES BUSQUE TA ade RS dx 3152093755 
ROLE CTC SAD AR EA REAAO 24%015 
AREA LAIS MORRE RA NESTAS TER TS ERRO. 17%60350 — 46:6095%244 

Verba n.º 6 de réis 181:3718210 — Caixa do Soccorros e Raformas 

Cuixa de Socecorros : 
Entrega de descontos 

feitos ao pessoal .. 
Caixa de Reformas : 
Entrega de descontos 

feitos ao pessoal... 
Pensões pagas por sua 

conta no estrangei- 
[o ETC sã. 

Juros em conta -cor- 
Zeta 1 CADEADO ET 

166:540358063 

16:339 73210 

11228 

78248317 973879 84 37 74210 Total. da amortização 

Verba n.º 7 de réis 101:5925426 — Diversos em conta corrente 

Adeantamentos de ordenados à em- 

: 

x 
= 
:; 

.. 
; 

E 

í 
h= : pregados..... ME Tec e AR TCA 11525 

Avarias em material circulante de 
> OULFAS COMPANhInS. 1021021. 303000 
- Companhia Carris de ferro de Lis- 
ee. DIB Aa E ei antera ae NES 3:915000 
E Companhia d'Oeste de Hespanha 
DER (vencimentos dos administrado- 
“É PESA ele cora ento Na dao A em ae acertar e 8105h000 
1 Companhia da Beira Álta (venci- 
pe mentos dos nossos agulheiros na 
x PAMPNNOSa): «fo dns cedia. 3323210 

Dinheiro enviado para desembolsos TOSA 
Devolução de depositos de garantia — 36:4039348 

À , de descontos indevidos. PEDAIS 
. ” de senhas de touradas... 55149040 
go Direcção Fiscal d Eos de 
E Caminhos de ferro ..1211111000. 115285612 
ã Dtiparchy: & BartissOl -.e. even 7200 
ão. D:spesas com propriedades isa 

nas da companhia 1.212.100. 2:333 3987 
Gratificação ao pessoal de leilões... 545000 

: Juymé Mauperrin Santos ....11.0. S 4003000 
ão Juros, kcommissões e. despesas de 

”. [ET NARA INNER NVOITITO: 9:60430253 
INSS: denados OT RaBAr eee pecas ee rod so7 705 
; : Ruembolsos por taxas indevidas... 33 35430915 
Fr Sociedade dos Caminhos defferro 
- deMadrid- -Caceres-Portugal | WE 
Er 7 Teimento d' SOIS Aua ção) -. 576000 
Í Siminas à disposição... ..11110+o 325245 
' Sociedade das Basculas automaticas 165618 — ronboabi26 
. 
o 

Ms Verba n.º,12 de rêis 3725500 — Dividendo d'acções 
x 138 coupons nº 58 d'teções......1.. AL USIE SL: 3723000 

z Verba n.º 13 deréis 6M463%575 — Coupons e obrigações amortizadas, 
O atrazados 
Ex Juros — Coupons : 

SS SS, dobg. de 
“R 7IULº dá OS séries 63750 
o 32, no SS idem 439200 

ET A transportar... 403050 ; 2 

TDQNULOLIO ste rat 4193950 
SM ST ÁUENT: aa 47250 
(3 2-RS fib te ao A ABSSAZO, 12/5200 
DES SO andei 1250570900 

LIDA COD, cas IvRS 182250 
431, ” 61, AE EDTAÇA I81H85O 

1d 8 ol, q série 47050 
Pa A AIR RD SBIA "A 0ID05o 
84. » 8, d'obg. de q 

4 7, unica série. 1405400 
1, n.º 3, d'obg. de 

4 1a o, 1;º série 24h025 
EINS A IdONdO o) 25025 
[Ie TD DE DE EA oa 25p025 
2» g ANAIS 45p05ío 
PSU BL SS 4b050 

SPA Ro Veto opettDALA 14739825 
DIA, DS 8 diga 
ESSO a oletcaa ot 5167375 

2604 0.º q; MEM. 99400 

Total do juro... 

Amortização — Obri- 
guções : 

1, 3% | e At: 6.º sê- 

ries, 28.º sorteio. NODOOO 
27, idem, idem, 209.º 

SOFISIO ns seta 2:4307000 
5, 4 Vo, idem, 5 sor- 

TEIA aco LEE é 4903000 
1; 4 Ha 0, 1.º série, 

4Xº SOFLEIO, caio NORPo0o 
6, idem, idem; 6.º sor- 

LES TORO 2 RSA 54059000 
1, idem, idem, 8.º sor- : 
TS ATIRE ERA, NOFPOo0o 

2, idem, idem, 9º sor- 
TOLOS sara A STAN 1805h00o 

Total eBual. coco 

Verba n.º 14 de réis 2.259:7818282 — Coupons d'obrigações 
depois do convenio 

Coupons — Obrigações : 

42,032, nº 65, 3 0%, 1º d/65 sórics 

2:5093 575 

3870000 

6: 4630575 

42 São, 
473.603, 
nom 997, 

448193, 
4174 
4 ho, 

io 
e S0S 
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1097:037, 
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» 6, 

67, 
68, 
DO, 

O, 

Bv
 
T
V
S
 
U
N
U
T
E
 

E
 
N
S
 

L
A
 

* ....t:. 

19:310 3400 
p » 10: 273000 
» » 21301 8io 
» » 2048650 
» é  sou6sóm8io 
o » 1:878h 300 

" 7 1" 1872 20000 

o » 20: 0275250 
» 8 LA TARADO? 
» » 28: 7250 

privilegiadas, 
ESOUBIAÇÃ f5o 5rfiro 2660:070f5 150 
É so At: ESC AÇ privilegiadas, 

º grau, IS SON. ISO... 205:0007050 
n. 3, 3 o; privilegiadas, 
Et semestre 1895 .. «. 265:6053h750 

T248, Nó 12, 4 06, série unica, 1 
x semestre. TOS 2 a eo nes : 4:348 9305 

7.256, n.º 13, 4 9%, série unica, ao 
| semestre, 1803 SIE Psaso o ' 4:3535bi1OA 

95190, N.º 14,4 99, série unica, 1.º 
Semestre: 1894 esa, deh À 57º 

94:327, N.º 15, 4 Vo, série unica, 2 
Semmesiro. 004. sos esa — S6:5900h540 

91314, Nº 16, 4 9/6, série unica, 1:º 
E SEMESTIO POST a ico eu SnoBeaos: 
21220, Nº 135, 4 H/o 0 1: Sério, 1.º 

semestre (805 OE ENS É 20:005%087 
21.201; Nº qo a Ma Ni a SÓrIo, ao 

semestre is. seo Se a NR TORNO 
91.330, n.º 15, 4 19%, 1.º Série, 1.º 

SEMESTÕo” 1804 PALADAR 123:2053h500 
90047, n.º 16.4 Vá gt sério, 2.º 

semestre O Fa, cones  VREIITINADO 
67H13, Nº A! TR Séries ro 

semestre 1805 SAE A a 117026358 5o 
3065 NET ANTAS Srio, 1.º 
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Transporte... 2,1592Z:700D432 
5:095, A.0/8;, 4 1/39/00, 2,9 série, 2.º 

SEIIOSINO) NON dra ara o metais 430970125 
8.890, n.º us 4 1/3 9, 2.º Série, 1.º 

SOMOStNO AAA caia ataca e ara 0:000h750 
S540; A-9TO, q Voo. 2.* série, 2:º 

Semestre OO eee dia iscas 5:85323000 
S: 040, Nº Ti, 4 Vá o, 2.4 Série, 1.º 

SEMESTRE LOS 6 aero a a raletace 5:8323h000 
7.065,35 0.º 8 4 12 0/6, 3 série, 1ºº J 

SOIMOSIRO TODO anne AA 4:708HS75 
T124, 0.º 0) 4 Vs O 3 série, Der 

SOMPSTRE: [ONDA Das araie ca ads 4:808%700 
36.145, nº 10, q 1/20/9,3série, 1.º 

Capra (cf da Ada CsTe XE AAA 2H:SO7SSTO 
36.065, 1.º 11, 4 1/2 o, 3.º Série, 2.º 

semestre 1804. ...12+. em. 24:343HD875 
35.078, n.º 12, 49/39/56, 3.º série, 1.º 

SEMEestrêe 100500060. 24:082 5050 
Juro do 1.º semestre de 1894 de 

2.500 obrig. de 3 9/,, 8º série... 
Juro do 2.º semestre de 1894 de 

2.500 Obrig, de 3 9/1, 8.º série... 
Juro do 1.º semestre de 1895 de 

2.500, Obrig, de 3 0/8 série..: 

(Continúa). 
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2. 
AVISOS DE SERVIÇO 
Estação de Belmonte-Manteigas 

Desde 15 do corrente a estação de Belmonte da linha da Beira 
Baixa passará a denominar-se Belmonte-Manteigas. 

Os transportes que se SRTSSCuICI para Belmonte isoladamen- 
te, ou para Manteigas tambem isoladamente, serão acceitos para 
esta estação: Lisboa, 9 de novembro de 1896, 

Amarração ás bolas 
Tendo deixado de fazer servico as duas boiis, que existiam 

em frente da ponte de Santa Apolónia, estação de Lisboa: Caes 
dos Soldiídos, fica pelo presente modificada a tarifa especial para 
atracação ás pontes e caes da estação de Lisboa-Caes dos Solda- 
dos, considerando se supprimidos os nº” 32,33 e 34 da referida 
tarifa. Lisboa, 9 de novembro de 1895. 

deh 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de ferro do Sul e Sueste 

Fornecimento de massaroquinha 
Faz-se publico que, pela 1 hora da tarde, de 7 de dezembro 

proximo, na administração do segundo bairro de Lisboa, serão 

abertas as propostas que até então forem apresentadas, para adju- 
dicação do fornecimento de 8.000 kilogrammas de massaroqui- 
nha, 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de réis 
365h000, o qual será posteriormente elevado ao definitivo, ou seja 
5 0/, da importancia total da adjudicação, por aquelle dos licitan- 
tes à quem essa adjudicação fôr feita, depositos que terão logar, 
aquelle na thesourária do respectivo caminho de ferro, e este na 
caixa geral de depositos, à ordem dos caminhos de ferro do sul 
e sueste. 

Lisboa, 17 de novembro de 1896. 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 

Fornecimento de diverso material de via (17,000) escapulas galvani- 
zadas, 14.000 parafusos, 2.000 chapins e 4.000 eclises, para os 
caminhos de ferro do Minho e Douro. 

Pelo presente annuncio se faz publico, que no dia 12 de de- 
zembro, à 1 hora da tarde, na administração do bairro oriental 
d'esta cidade, e em presença do ex."º administrador, se ha-de 
proceder ao concurso publico pará o fornecimento de diverso 
material de via (17.000 escapulas galvanizadas, 14.000 paralusos, 
2.000 chapins e 4,000 Eclisês) para os caminhos de ferro do Mi- 
nho e Douro. 

Para ser admittido como licitante, terá cada concorrente de 
eflectuar no cofre d'esta direcção o deposito provisorio de réis 
7F2IDO0O, 

O: deposito definitivo, que é obrigado à fazer o concorrente a 
quem fôr adjudicado o fornecimento, será de 5 9% da importancia 
total d'este. 

Porto, 18 de novembro de 1896. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
FPortuguezes 

Fornecimento de ferro diverso e chapas 

No din 15 de dezembro, pela. 1 hora da tarde, na estação cen- 
tral de Lisboa (Rocio), perante n.commissão executiva d'esta Com- 
panhia, serão abertas ds propostas recebidas para o fornecimento 
de ferro diverso e chapas. 

Lisboa, 12 de novembro de 1856. 

Fornecimento de papel 

No dia 15 de dezembro, pela 1 hora da tárdeé, na estação cen- 
tral de Lisboa (Rocio), perante à comníissão executiva d'esta 
Companhia, serão. abertas as propostas recebidas para o forneci- 
mento de 1.770 resmas de papel d'impressão, 1.213 resinas de pa- 
pel d'escrever, 312.500 sobrescriptos, 156 peças de papel de dese- 
nho. e 1.500 kilogrammas de papel d'embrulho. 

Lisboa, 13 de novembro de 1896. 

ESTAÇÃO DE INVERNO 

gem a Paris. 

generos, 

JOÃO ANTONIO DE CARVALHO & C' 
Sea dos Clerisos 7O, 72:68 74-—-PeRTO 

Receberam o seu sortimento de TECIDOS da ultima novidade para a presente 
estação, escolhido pessoalmente por um dos socios d'esta casa na sua recente via- 

.. 

Sortimento completo de todos os artigos de novidade e agasalhos em todos os 

Tecidos de lã e lã e seda, pretos, especialidade d'esta casa. 

Empresa de Navegação a Vapor para o Algarve e Guadiana 
CARREIRA OFFICIAL 

O vapor GOMES INV — commandante ROCHA JUNIOR 
CAIRÁ nó dia 16 de dezembro, às 9 horas da manhã para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, Olhão, Tavira e Villa Rea 

+ 8 - ” , kh de Santo Antonio. — Pára carga, encominendas e passageiros, lrata-se ne Largo dos Tórneiros, n.º à. 

Alberto R. Centeno & Cº 
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366 GAZETA 25OS CAMINHOS DE FERRO 

AGENCIAS DE TRANSPORTES E GCOMMISSÕES 

RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDEES 

Antuerpia.—A. Manceau. 
Hendaye e Trun.— (Fronteira franco-hespanhola) J. Gou- 

telle et Mitjaville.— Agentes de alfandegas e de transportes 
internacionaes — Casas em Paris.e Barcelona. 

Tlamburgo.— Augusto Blumenthal. 
Leiria. — Antonio C, d'Azéevedo Batalha. 
Lisboa.— Rodolfo Reck — Rua dos Douradores, 21. 
Lisboa. — Carlos €. Dias— (vinhos, fructas e outras commis- 

sõesl— Rua do Jardim do Regedor, 35. 
Lisboa. —C. Mahony & Amaral.— Rua Augusta, 70, 2.º 
Lisboa. —losé F. Conha.— R. d'El-Rei, 43-45. 
Lisbhoa.—loão Maria Brávo.—R. do Arsenal 84. (Correspon- 

dance en français, anglais, allemand, espagno! et italien). 
TLondres.— F. Demolder — 4, Holmdale Road Amburst Park. 
Madrid. — Cesar Fereal.— Agente commercial da C.º Real. 
Porto.— Grijó & C—Rua de Traz, 28. 
Valencia dC Aleantara.—D. Alejandro Campero. 

AGENDA vo VIAJARNTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estes os ÚNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente conhecemos o seu servi 6 

AIDE-MEMOIRE: DO “VOYAGEUR, — Jets RR tas Mera connataen BA ESSENENEA SONSGANENDS: 
SBOA Avenida- Palace. — Bua do Principe, junto 4 

Estação Central.— Eltablissement de premier vrdre— lout 
lê lixe et confort— 200 ehambres et sálons. 

SBOA Bragança Hotel—Salons, voe splendide sur 
lã mer, servive de 1.º ordre— Propr. Victor Sassetti 

SR0 Hotel Durand—Rua das Flôres, 71 —1ºt class 
Z — English family hotel — Proximo de theatros é centro 

la cidade — Gabinete de leitura. 

PORTO Grande Hotel do Porto —Le meilleur de 
la ville, Lils à ressorls. Omnibus. Téléphone. Boile aux 

lettres. Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux. 

PORTO I1otel Continental —R, Entreparédes (Fren- 
te á Batalha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. 

Frente do correio, Wieatros, muito central.— Propr. Lopez Munhos. 

PÓ RTO Grande Hotel America Central — 
| Um dos melhores da cidade, magníficas sallas e quartos 

banhos: Áceio e bom serviço. 18000 a 18400 rs. diarios. 

SBOA Grand Yiotol Central — Caes do Sodré— 
E Tout le confort úêsirablo, vue du Tage, prês de la douane, 

hourse, ministêres, théstres, hains: Ascensenr, poste. 

L SBOA Hotel de PiBnrope — Seul hotel français 
au centrede ln' ville — Cuisine française. 

L SBOA Franefort Hotel —No centro da cidade — 
Apnosentos pára fatinilias. Preços modicos. Mósa redonda 

às h e 6 horas da tarde, 600 rs.— Tres frentes. Praça de D. Pedro, 113, 

L SBO Proximo dos caes e banhos do arsenal.— Bons quartos 
e aposentos.—Preços: 18000 rs. para cima, 

CASCAÃE Hotel Central —De 1.er ordre— Cuisine et 
service français — Salles de lecture et de conversa- 

tion— Grand confortable — On parle toutes les lângues. 

AES Hotel Bragance— Appartements pour 
CASC famille. — Vue splendide sur la mer. Service de 1.6: 
ordre. — Service au jardin et pour lt ville— Prix modérés.— Prop. Viclor 
Lestage. 

CINTR Hotel Nunes — Esplendidos panoramias, quar- 
tos confortaveis, serviço esmerado. Diaria 18600 a 

25000 rs. —Propr. João Nunes. 

Hotel Netto— Serviço de primeira ordem, apo- 
CINTR sentos confortaveis e aceados, almoços é janlares, mesa 
redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de jantar 
para 100 pessoas. Preços razoaveis, — Prop. Romão Garcia Vinhas. 

Hotel Moreira — no largo, em frente do con- 
MAFR vento. — Bellas: aceomimodáções. desde 18000 réis por dia 
alé 15500.—Redurção de preços para caixeiros viajantes. 

CALDAS DA RAINHA voneuso Estbeccinen. 
to de primeira ordem em edificio proprio. Accommodações para fami- 

THHotel Americano — P. de S. Paulo, n.º 3.—— 
, 

PORTO Hotel KWranefort.— O melhor e mais central 
da eidáde — Salões, banhos, correio e telephone— Ser- 

viço de 1.º ordem— Propt: Adriano & François. 

GUIMARÃES Hotel do DPoural.—Bello tratamento, 
por 18000 a 18500 réis diarios: Serv ço avulso, 

alinoço 400, jantar 600 réis, 

Gl BRALTAR Hotel Metropolee Nuevo Ho- 
tel Flspatiol.- Siltdo é entrada da ci- 

dade.— Cozinha exceltente. Bons quartes com vista de mas. Casa do 
Jantar à insis Inxuosa da cidade. Preços modicos.—Proprielario, Lo- 
renzo Sacarello: 

SEVILHA SEE Hotel Europe Proprielarios 

ticca Hermanos. Plaza de S. Fernando, 10. Omnibus 
nas estações. Salão de leitura e musica. Aceommodações para familias, 
preços. modieos. Fala-se portuguez, francez, inglez, italiano e allemão. 

VILH Gran Fonda de Madrid — Principal 
SE estabelecimento de Sevilha — illuminação electrica — 
luxuosos pateos — sala de jantar, para 200 pessoas — banhos. 
GR À N À D | Hotel Vietoria—Propr. Federico Iniesta 

Silio 6 mais central, proximo do commercio e dos 
thieatros. Preços moderados. Central do caminho dé ferro. 

G HM Grand Hotel de Ioema. — No 
CA RTÃÁ E centro da cidade, 70 quartos espaçosos, salões, 
gabinete de leitura, bilhar, banhos, easa de Jantar para 100 pessoas.— 
Exeellente cozinha — Mospedagem completa desde 5) pesetas— Proprieta- 
rio Teófilo Gareia. 

(Algeria) Hotel Restaurant du Lou- 
ORAN VI e.— Quartos confortaveis desde 2 francos, cozinha farta 
a preço fixo, desde 2 francos, ou por lista—siluação no centro da cida- 
de em face do (heatro. Proprietario Clastres Martin, rua de Turin. 

(Kabila, Algeria) Grand Hotel 
TIZ| OUZOU des Postes—lExeellente servico de tozi- 
nha, bellos aposentos, carros para visitar Fort National, Michelel e à 
grande Kabila. Preços economicos. Proprietario, P. Despous. 

BONE (Algeria) Grand Hotel CPOrient.—LCounrs 
National, principal avenida. Casa de 1.º ordem, Grandes 

quartos e salões, bos cozinha. Proprietaria, Madame Léon Peytauil: lias— Cozinha esmerada é farta. Propr. Vicente GC. de Paramos. 

LEIR| Hotel Central — Bons aposentos. — Tratamento 
esmerado e aceio inexcedivel.— Carros para a Batalha, 

Marinha, eto.— Restaurante Preços modicos.— On parle françois, 

| Hotel Sandade. — Rua da 
FIGUEIRA DA FOZ Saudade, Bairro novo. Magnilicas vis- 
tas pará 6 mar, mu to perto da' praia, Colyseu Figueirense, e proximo 
do Casino Mondego e theatro-cireo,— Preços. variam entre 900 e 18400 
réis. 

k [| NAZARET Grand Hotel Ciub 
PRA IA D — Mugnilicas accommodações, 
aceio inexcedivel, bom servito, preços modicos, trens d'aluguer e car- 
reira, para as estações de Cella e Vallado — Propr. À. de S. Romão. 

Hotel de KHrance.—Trôs recomtnande par son 
TUNI confortable, sa «ituation el son excellente eunisine, apparnte- 
ments de famiílles, omnibus à tous les trains, salon de lecture, jardin— 
Propriet. Ferrier, ue de Constantine, 42, 

RKRiviora-Palace-Hotel— Merveilleux. panora- 
NIC ma sur la mer el leg Alpes — Ascenseur, salons, orehestre — 
Voitures pour Monte-Carlo. Vins et enisine de 1.eº ordre. 

N Ticrtaçs EA RÁ e 

CONSTANTINOPLA crins tons Zine appari 
C Ghesireh=- Palace=WHotel — Elablissement 
AIR de premier ordre— Grand pare sur le Nile, Luxe et con- 

fort —grands salons, PP 
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MARA BERE TND EESR Baltimore, Asia Oriental e Australia * 
( ) Sahidas quinzenaes de LEIXÕES para o RIO DE JANEIRO e SANTOS Er 

A MAIS ANTIGA DA CA RREIRA DO BRAZIL tocando mensalmente em LISBOA, PERNAMBUCO e BAHIA ii 
” 

Estes magnificos e luxuosos paquetes, illuminados a luz elec- se 
trica, offerecem todas ns commodidades POSSE aos srs. passa- e. 

1 i H 1 2iros, visto. este idos de tod s. melhoramentos mai "o S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, | o ta Ro estarem providos de todos os melhoramentos mais  . 

Montevideo e Buenos Ayres Os srs. passageiros de 1.º classe podem escolher os beliches E 
que desejarem à vista das plantas dos, paquetes, que se acham x 

AR RUI PESSOA MS OI ES Ago [CEA MISC O q INS patentes nos escriptorios das agencias no Porto e em Lisboa, mas "Wo 
O paquete THAMES, sabirá à 14 de dezembro n'este caso recommenda-se muita antecedencia, cm vista da É 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con grande acceitação que estes luxuosos paquetes teem tido por par- FS 
forto, havendo à bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos | *º do publico. : e. ' SS me rc 
que se teem inventado pára minorar os incommodos de uma via- Por estes paquetes tambem se aceitam passageiros para Pas Fx 
gem por mar. ranaguá, S. Francisco, Desterro « Rio Grande do Sul, eo 

Ha a bordo de todos estes paquetes. cozinheiro e criados por- com translerencia no ltio de Juneiro para o paquete Motywe, “ns 
tugvezes, da doa SOMPENA A eo ) É 

; AGENTES tra mais informações, dirigir ao escriptorio da 2 

Em Lisboa: - JAMES RAWES & C.º—R. dos Capel- Agencia geral no Porto, Rua de S$. Francisco, 25, 1.º, e em $ 

listas, 31, 1.º Lisboa ao agente João Patricio Alvares Ferreira, rua dos Ba- Sh 
No Porto:—W. G. TAIT & C.º—Rua dos Inglezes, 23, 1.º | calhoeiros, 135, 1.º E 

sta 

HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida e chegada de todos os comboios, em 4 de dezembro de 1896 e 

COMPANHIA REAL RA ra nero rea | ame ones | ate hem ás aa ra: Total AR Do tbaço P-. 
" & 7-0 1 | 348 t, [| 1- 01, [1080 1] Gan] TT Om] 680 mo Tim Part —Oheg, | Parts Chegs [11-20m.| T-S5 t | 6 80m,| 240. "AM 

ESOA BENS ERA ANN T-OL | 685 ml TA0 AL] Gan TASan) S291n] TASM,) 8-2 an, | FigJ-V, Form, | VoForni Figo Ti 
NEN Pç 0 6 | 4 Om. E Z e = = | 10- Om. st | 8456, ] 2.29 au, 5-30m, | 420 t. | 9-shin. | 800 tt JO, eronc-Evora | Evora 6. Branco Re 
10/01. Er &- Ot, | Gudm, | Caldas-Figusica (Figueira -2eldas| 124 0 [12-44 1. [112 On. fiada. — 3º Ot [42 Ot. | T10t. |82t. AA. 
aeb ASioa o in URSO | TOA o On] DS AM] BR RAR 1 On 5, Figueira-Pamp, | Pamp.-Figueira . . é 

ri SM RRÃO Êta i “Figueira Alfar J Alfar.- Figueira, Fo ” õ * õ ã de S a e eb fassa A tias SANA MINHO E DOURO E. 1 6 sola! 5; MUTA ST, à "” 50 tt | BA o, | Gs 1 64d, = E |- -. 

600 4 A d-7 e [456 am, | 10/50 m dO 23/5535 m | Om] Te sam | TAS | TB e | To, | T45t, | Pomp.F. Ofioro; V. Form. Pamp: o. o 
IAC. E ave | 18 O RAT 0 | BO RAR Lo | -SS B o SSSR C08005 caes EO: ERR 

Lisb. O.8.-Porto Porto-Lisb, CS. À 2.501 | 518) S-80% | 413% | Beepto aos san. [10- 0%, [10 44 t, | 1113/40, | 6:54 m.l11c90 4, pa4cioan, [Porto-Valença | Valença-Porto 4. . Tedilm. | 9208] 7- Om.) 880% | Gong] Tão | 740 | 843 [11006 [EST] — E e Es digióco Bota diçã nsio one Fi ES Ae DATA Naa 3 
ã F FS pa TT | Só aus aabbados -— — Pampilh,-Kang./Kang.-Pamplih. TERSARIA | ARO EA CAI Ot “Sã 

| Pao ed ço Porto“ Aveiro. | abrantos Quard (Guard- Abrantes] 12- Om | 1244] — — | 6861 947 clT851. 10-50 [525/4105 tl 1.60% | 7 80 e + 
j Y Tonot | de50m./82tm, | e Sm] BeiOm: GAS Mm] 358 t II E EIDEAAo Ao cias = im 
: Astrnentidas Bclaididdo ! RINS lh 12-10 Mm 5 t, [18483 m Domingos «é dias santificados Mang.-Guarda | Guarda-Mang. Camp,-Vianna | Vianna-Camp, 2 ADA 
É. LisboaR.-V.Alo. V.Ale.-Lishoa R. Li " R oi itralCintra-Li p= B 1-0t t44t | 20 $S$44 1 42 feiras esab, 5.º feiras e dem. á-Dam | 10-25 mn. | 5-15t. | 10-80 t, 4 "” 

T-B0 4 [5.26 m.) 8.35 € | 6: 0m, | Lisboa R.-Cint'ajCintra-Lisboa RJ] 27" + | Tron sa, | 100 [12-50 | 4280 an 17219 am, - 
Rena 2 vttzavio el End Tr 0) 8 tibi, Gm.) isimni 8-/ Dt, [EAD IR 42 0%, 1 4 dôt, SE Vianna-Valonça Valon Viddia CR 

Lisb. C.3.-V.Alo. |V. Alo.-List. 0.8 | gictóm  laociam | 6 son. TO m ES ALTA En ra to Í sã x ça Eh 

: Tns0m | 820 | 980 m | 10:0 % [aqosoano | decor, | Tagin) Sanan | C- Sodró-Algos | Algós-C. Sodré SUL E SUESTE (SA [ISSA ED AS SAD "e 
ã 1480 1, | 26%, | 9- Om 10: O 8-0 tu, | 8:23 tm Betim, / 2-0 1, : 

| Lisboa R.-Badaj. |[Bada). Lisboa RB. | 1554 | Sogra Nini dE Só 10:0 m. | 10-20 m, 10:80 m./10:50 ml Lisb, T. P.-FarolFaro-Lish, T. P. | Porto-Braga. | Braga-Porto SS 

1 (ORA Node A DL Mn A eae (A Ds 5 -j <M [) 6 (. 1 2 [6 Em (PA (br a A-B0 t. | 57 Omil 6:50 %, |7- O m. [| 5- Om 810m,) 56-40] &-Sóm, 7 Ot 6 Pros VW [ZE ASS Ro oC TD ' 7 TABm, 10-85 1u1./1145 mL) 225 4, ; 
; Lisboa 0.S.-Bad. |Bad.. Lisbon 0.8: q q Den ia o da RSA E Br Sodró-P. Aro. |P, Aro.-C. Sodré] Lisboa T.P.-BejalBeja-LishoaT.P. l1o065m]| 1220 | 480%, | 7-20 o S n15 Sof 172/20 6 1 2 01. 1024 | ADIA | TAS zo SK - FSB [9515 OSS TUE Excepto ans sab.) T-80 | 820, o. ao S rd ã > a mi Son, | 4 6t)10- Ou. 14-40 t. É 6.435 t, | 8:25, | 6-85 t. 10:80 t, vi - . 40 L, RAR ES 6 ARE A 40 t, é «| 1-85m — — . y Lish. O, S.-Sant, [Sant.-LIsh, C.S | 10,80% | 11-85 | 9156 10:20 | 3º 48 45 RE -” 
| 2: 0 tt) 835% | Gol FA m. | Só aoesalbbados 10:15 6 11-15, SE hs S o é é É é " ão Arad A io br pr Nine-Braga | Braga-Nineg ro : 

á o ? . DÃO " - O he a Pa * " ts H ” , x .  V do bs ss] = o RI RI o É peraento abkdom | = o o | 7 0E 1 C95% 145 6) essa | DANE AS RAI DAÇO A A 
tisb, O. S.-Entr.|Entr.-Lisb, €. S. | x. Re vs | A e a a o pane TPI ENU EXRTSCISDOATTAO, 51 
rec E DA Er IM OIL ES ECT COR [Breaodo: As SEE 6- Om. | 845 t. |18-101n.| 7- O m. [Porto-B,d'Alva | B, d'Alva-Porto CC 

| " 3. O CB 5% [1008 Só aos domingos = — C. Sodrôó-Caso, | Caso.-C. Sodré 430 t. [1110 t, | 9-10m,| 4-10 e, | 7-28m] 38-15. | 4- Om (| 10 55 m TAS 

oo aa apeeesameeere eme [puiiadro) ice Aba AAA é rÚiias Arda es] [lee dad As ara] RES SERA : "fii6t| 850 t/10-40m | 6-45 t. E 
$ Igueira-Coimb, | ——— STUART - Dm 10:12] 7-80.) 8-10 m T.P.Setub, [Setub. Lisb.-T,P 11 eo 

ideação SÁ der Fiou m 1248 +. [| Lish, R.-Queluz Queluz-Lisb. RR. 11-0m/ 128134, | 830m,| Y-40m a m./10-10m, | 5- O mf 7- O Camp.-Regoa | Regoa-Cam : : 4:80 & [6- 6%) 90t | 1040 | 8 0 t|8I86 [8454 | SITAÇÃ 1º Ot | 2.18% 080. TA SSm | quoa | 6:25 % 8: Om. | de50mo dg o TO A BA TR a v 
* - —— — o — o dedo tb | 655%, | 14808 | 2-88 1 — Jeso | 44or + . 8 - om, pão 

Lisboa R.-Fig.º | Fig.*-Listoa R. | Alo. M.-Bemfica | Bamfioa-Alo, MF 8- Ot | 9-4 | 415% 517 e Ena E 
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: — 868 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 

AÇOFrES “Sc a ds de dezembro Ta Malaga “ST PS de devemos oo 
João P. A. Ferreira, Agente; o 

155,12 R. Bacalhoeiros, 
Agentes, Henry Burnay & CJ 

R. dos Fanqueirós, 10. 

Africa Oriental, Ca,$t62, vor. allem, 
Sahirá a 4 de dezembro. 

Agente, Ernesto George, R. da Prata,'8. 

Ai arve, vapor portuguez, Gomes IV. 
dg Sahirá à t6 de dezembro, 

Ágeútes, Alberto R. Centeno & C;* 
Largo dos Torneiros, n.º 5. 

Rio e Santos, vapor allemão, Cintra. - 
Sahirá a 9 dé dezémbro. 

Agente, Ernesto George, 
R. dá Prata, 8. 

Bahia, 

Victoria, Rio e Santos, vapor allemão, 
Argentina. Sahirá 2 23 de dezem. 

Agente, Ernesto George, 
R. dá Práta, 8. 

Bahia, 

Cette e Marselha, vapor francez, Barcelona, “Saint Mathieu. 
Sahirá a 8 de dezembro. | 

p Agéntes, Henry Burnay & C.º, R., Fanqueiros, 10. 

vapor francez, Portugal. 
Bordeaux, Sahirá de 8 a 10 de dezembro. 
E Menagertes Múiritimes. 

Agentes, Torlades & C, R. Aurea, 32, 12º 

Cabo Verde Pombos RA portuguez, Por= 

Sahirá a 5 de dézembro. | 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

e Southampton, Cherbeurg Fes 
Sahirá a 1 de dezembro. 

Agentes, James Rawes & €C.”, 

vapor inglez, 

R. dEL-REi, 31, 1.º 

Pará e Manaus, vap. portug.,, Dona Amelia. 
Sahirá a 14 de dezembro. 

Agente, João P. A. Ferreira, 
R. Bacalhoeiros, 135, 1.º 

Bahia, Rio, Santos, Montevideo 
Pernambuco, ê Buenos Ayres, vap. franc., 
Medoc. Sahirá de 6 a 7 de dezembro.— Messa- 
geries Maritimes. 

Agentes, Torlades & C.º, R. Aurea, 32, 1.º 

Bahia, Rio de Janeiro, Monte- 
Pernambuco, videu e Buenos Ayres, Yap. 

inglez, Thames. Sahirá a 14 de dezembro. 
Agentes, Jumes Rawes & Cs, R. VEI-REIL 31, 12º 

Maceió, Bahia, Rio-e Santos, 
Pernambuco, vap. franc., Concordia, 

S Sahirá a 3 de dezembro. 
== Agentes, F. Garay & Co, P. do Município, 19, 1.º 

— t— — — 

Bahia, Rio de Janeiro e San- 
— Pernambuco,” tos, vap. francez, Santa- 

Fé. Sahirá a 19 de AereRia: 
SECRI F. Eu & Co, P, do Município, 16, 1.º 

Rio e Santos, vap. allemão 
Pernambuco, Taquary. y ! y 

Sahirá a/2 de EAR 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

Rio e Santos, vap. allemão 
Pernambuco, Amazonas. À 

Sahirá a 16 de ONA o 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

' Rio e Santos, vapor allemão Pernambuco,” Wartburo, is 
Sahirá a 8 de PESA 

Agente, J. P; A. Ferreira, R, Bacalhoeiros, 135, 1.º 

Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos Ay- 
Dakar, res, vapor francez, Brésil. 

Sahirá a z de dez. — Messageries Maritimês. 
Agentes, "Torlades & C., Rua Aurea, 32, 1.º 

Rio de Janeiro e fait Bic francez, 

Sahirá a 14 de dezembro. 
Agentes, F. Garay & C., P. do Municipio, 19, 1.º 

e Anvers, vapor francez, SaintePaul,. 
Sahirá a 8 de dezembro. 

Agentes, Henry, Burnay & CJ, 
R. dos Fânqueiros, 10. 

Havre 

Lourenço Marques, “func. vitte 
deo. Sahirá a 214 de dezembro, 
Agentes, F. Gurvay & C.º, P. do Municipio, 19, 1.º 

in Paranaguá e Rio Grande do Sul, vapor 
Maceió, aliemão, Desterro. 

Sahirá 4 : de dezembro. 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

: " S. Vicente, S. Thiago, Principe, S. Tho- 
Madeira mê, Cabinda, Ambrizette, Ambriz, 

Loanda, N. Redondo, Benguella, Mossamedes e P. 
Alexandre, v. port., Angola. Sahirá a 6 de dez. 

==" Empresa Nacional de Navegação. R. Prata, 8, 1.º 

e Santos, vapor francez, Rio de Janeiro Santos vo 
Sahirá a o de dezembro. 
Agentes, F. Garay & GC. P., do Municipio, 19, 1 

S. Mi uel Terceira, Graciosa (S.ta Cruz), S. 
à y Jorge (Calheta), Lages do Pico, 

Fayal e Flôres, vapor portuguez, Açôrs 
Sahirá a 6 de dezembro, 

Agente, Germano S. Arnaud, Caes Sodré, 84, 2.º 

" Rio de Janeiro e portos do Paci- 
S. Vicente, fico, vapor inglez, Iberia. 

Sahirá a 9 de FSÇÕOS 
e=eS Agentes, E. Pinto Basto & Cs, €. do Sodré, 64, 1 

Vi 7 La Pallice, (La Rouchelle) e Liverpool, va 
G 1 ing, Orellana, Sahirá a 9 de dezemb. 

Agentes, E. Pinto Basto & C.º, 
C. do Sodré, 64. 1.º , 


